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Movas perspectivas para 

industria da madeira I 

webiè com apiaisos a 'mslitakâc è iptas è imàção jj.™ 
fç en> sido recebidas com ir- 
ilui aplausos, pelos pro- 
ilfhK68 1,0 ,nterlor, as ultimas 
V- eraÇces atinentes ás no-" s üiretrij.es que serão im- 
(ii(fSsas atividades do Insti- Nacional do Pinho. DIA- 
j ''OS CAMPO i, que é o 
Um 'nl<rior do Parana 
C(]"

Saí'"ado aos interesses dss 
. "lonas desta re?ião, não fo- 
'pss S 80 dever de se inte- 
iiUtí91" ,,el3s magnas questões jr ■ Preocupam as nossas cias- 
^. Produtoras. E foi porisso 
iriaa s0 ?ue' agitados os meios 
Va» s coln 38 boas m»- 
tont Proebramos nos pôr em tnlo com os principais ».x- 
a/^dores locas, afim de lhes 
iiii.. 11 opinião acerca do 
(•hTt Se Passa c fazer-nos inter- 
lôes de suas Justas preten- 

Ihrl r,,s"tuto Nacional do Pi j < mercê da boa vontade c 
(. ^Pleito clarhidente dos in- 

eidores Manuel Ribas c 
ron íÍ iramos, assim como do 
Si ai, nte daquela entidade, 
lal Henrique da S/lvi, 
Ulfi' sl'Rund<» afirmações deste 
fv.mo- modificar o sistema dj 
j. rtaçâo que vinha vigoran- 
trii f-stava prevalecendo o 
ta. 0 d® dlstriímlçào de quo 
«ifi a exportadores, o que sig- 
tHa .* serio entrave á indus- 
ííh a,,'m de entregar a redu- 
Bi.i?.,.,",niero de indivíduos 'v.iigio de exoortar 
^adi ija_ 

u 
nossa 

a 'is exportadores designados, 
js'm, compravam pelo preço 

j|C bem entendessem e ven- 
t'

a>n, no exterior, a preços ai- 
Vaa ""ferindo lucros assás ele- ados. Basta que se diga que 
* os lucros mensais de pode- 
"sa firma exportadora era 
.Pfeclado em duzentos contos 
,c reis! O produtor, o serrador 

inteilor que luta com infin 
Sl 

s dificuldades pari manter a aa industria e lhe dar os 
jheios de expansão de que ela 
e' 'osUa, era obrigado, em con 

sequencia, a vendí.- a dúzia de 
taliuas a GOSOOO, aproxiniad?- 
mente, ao passo qie o expor- 
tador vendia o produto a 
llOJPCn. Um vagão de pinho 
dava ao ultimo um lucro certo 
de 4 contos de reis, lucro que 
o produtor jamais te /c: 

O proprietário de serraria 
movimentava o seu capital, a 
sua industria para contar, ao 
final, com lucro sobremodo 
mais inferior do que aquele que 
tinha o privilegio de exportar! 

O espirito do Estado No- 
vo, cm boa hora creado pelo 
eminente l)r. Getulio Vargas, 
repelia esse estado de coisas 
Foi compreendendo perfeita- 
mc ntc tais anomalias, que o 
digno presidente do Instituto 
Nacioral do Pinho, perfeita 
e palrioticamonte enquadrado 
nos altos postulados do regime 
atual, procurou entender-se 
cem os interventores do Para- 
ná c de Santa Catarina para 
assentar as modificaçõ'>s que 
tão ser postas em prvcica. 

Ao invés de quotas de expor- 
laeãt serão cstaoelecldas, de 
agora por diante, quotas de 
urcxiução. 

E tem precisamente a linali- 
dade de estudar a momentosa 
questão o corclave ootem rea- 
-Laro em CmHiba, sob a pre- 

rldc-ncia do ili stre president; 
do instituto, sr Mapuel llenri 
que da Süva. Para participa- 
rem da importante reunião, 
daqui c de outros pontos do 
Fslado partiu para a capital 
elevado numero de serrado- 
res. 

A quota de exportação apre- 
senlou-se inapiicavei, porisso 
que o serrador agia sem uma 
orientação segura, sem uma 
base certa da operação finan- 
ceira que teria de realizar. A 
madeira jazia, em grande quan 
tidade, deteriorando-se, nos 
quadros das serrarias, nas es- 
tações, nos portos de embar- 
que. Estabelecidas as quotas da 
produção, o caminho que seiá 

seguido pelos produtores será 
solido, compensador e ;erto. 

F eis como se rasga para a 
industria de madeira um ho- 
nzoiiic auspicioso, que prome- 
te a devida compensação ao 
trabailio e ao capital, com a 
ncccssaria ingerência do Estado 
nesse importante setor da eco- 
nomia nacional. 

UIARIO DOS CAMPOS vai 
ou-, ir aos nossos principais ex- 
portadores, podendo adiantar 
que ti dos, sem cxcepção, estão, 
cheios de júbilo, aplaudindo 
as salutares deliberações dos 
ii.leiventores Manuel Ribas e 
Ni reu Ramos e do digno pre- 
sidente do Instituto Nacional 
do Pinho. 

para os madeireiros 

RIO. 11 (A.N.) — Divul- 
ga-se aqui que foi elevada 

j para 10 mil pés, ia1 quota de 
j exportação do pinho brasi- 
leiro para o Prata. 

I.b lAMBUI,. 11 (Reater) — 
Voltam a correr as noticias de 
que cs últimos movimentos de 
tropas alemãs dos balcans ás 
fronteiras russas, num conti- 
nuo-v aí-vem, estão destinadas 
a preparar uma invasão á Rus- 
jsia, afim de que o Reieh se 
apodere das jazidas petrolif.- 
ras da Ukrania. Salieiua-sc 
que, se Hitier conseguir esse 
desiderato, terá todas as faci- 
lidades para iniciar um cerco 
ao imptrio britânico do Médio 
(. ciente, passando-se do Irak, 
do Iran, da Siria e da Pales- 
tina. 

ESTOCOLMO, 11 (T. O.) — 
Segundo informações de cara- 
ter particular, chegadas de 
Hclsink), aproximadamente 10 
mil soidados alemães chega- 
ram a Einlandia e estahelece- 
rum ali o seu Quartel General. 
Ajunta-se c uc o estaoelecimcci- 
to r.a Finlândia de forças i.Ie- 
inãs estaria relacionado com 
os persistentes rumores de que 
a Alemanha exerce uma gran- 
de pressão sobre a Rússia, afim 
de obter novas concessões. 

LONDRES, 11 (Reater) — 
A "Press Associated'' deu ho- 

je á publicidade, como autorl- 
sada, a seguinte declaração: 
'Nào se repele a possibilidade 
de um ataque alemão á Rússia. 
Não existe agora a menor du- 
i ida de que Hitier concentra 
tropas ao longo da fronteira 
russa em Aumer d muito mais 
vultoso. Já ha tempos que tem 
circulado boatos em todo o 
mundo, sobre o movimento de 
tropas alemãs para o territó- 
rio aos feoviets, mas ao princi- 
pio estas noticias foram rece- 
bidas com certa duvida, pois 
acrcditíiva-se que podia ser 
obra dos propagandistas ale- 
mães, para alguma finalidade 
futura". 

Os telegramas recebidos em 
Londres demonstram que ce 
fazem conjetutas a este respei- 
to ern muitos centros estran- 
geiros sobre se esses movimen- 
tos de tropas alemãs nào com 
liluem o prelúdio de exigên- 
cias alemãs de tal natinesa, 
que os Soviets não estariam 
dispostos a conceder. As con- 
versações do sr. Siaffords 
Uripps com o sr. Anthony 
Eden possivelmente esclarece- 
rão este assunto. 

Ainda o torpe deameoto do 

"Min Hoof 

OS INGLESES 411 TIRO DE 

CANHÃO BE BEIRIT' 

0 Exercito brasileiro etn «nti- 

seocia á Marába Brasileira 

^ brilhante festividade cívica em comemora= 

çáo á batalha do Riachuelo 

VICHY, 11 (T. O.) — UR- 
GENTE • — Admitiu-se esta no: 
te que as forças britânicas já 
se encontram a. um tiro de ca- 
nhão de B :irut, capital da Sí- 
ria 

ESTAMBUL, 11 (Reuter) — ' 
Tem-se como certo que ris tro- 
pas britânicas e dos franceses 
livres, após a sua marcha vi- 
toriosa ao longo do Grande- 
Libano, e depois de terem ven 
cido a resistência do inimigo 
ás margens do rio Latani, apro 
ximam-se perigosamente de 

VENCIDOOULTIMO 

FOCO DE RESISTÊNCIA 

NO IRAQUE 
LONDRES, 11 (Reuter) — 

Em esferas autorizadas foi de- 
clarado que uma coluna movei 
britânica ocupou Kirkuk, ulti- 
mo foco de resistência no Ira- 
que. 

Beirut. capital do Líbano. Es- 
pera-se para poucas horas a 
capitulação da guarnição de 
Beirut. 

Realizou-se ás 17 horas de 
'"em, ix Cine Teatro Renas- 
'ínÇa. confoime foi ampla- 
mente anunciado, a festlvida- 

(,c civica promovida pelo dis- 
.'mio comando do 13" Regimen 

de Infantaria, em homena- 
«ent ó data comemorativa aa 
ehlhi do Riachuelo. 
A' hora aprazadi, uma co- 

"hssão de recepçào, cemposta- ae dislintos oficiais encontra- 
-se na ante sala do 'cinema 
® cortezmente indicava aos 
onv;'.d£,do3 especiais a lugar 

lhes estava destinado. 
De acordo com o programa, 

a Cerimonia teve inicio com > 
tn!]*0 R'no Nacional por lodos cs presentes. 

A seguir, o ilustre Cel. Tris- 
®0 de Alencar Araripe, asso- 

■"ãndo ao palco, fez a ap-e- 
.entação do dr. João Ceei Fi- 
"c. convidado para dissertar 

sebre c glorioso feito do al- 
p'cante Barroso. Disse o ;ulto 
~hefe militar que ao convidar 
° distinto bacharel para faloX 
'a cerimonia, havia sido arras- 
«do pelo seu invariável .';spi- 
''to de colaboração entre os 
elementos civil e militar, na 
Shal se assenta a grandesa da 
"õtria. 

, Veio, empés, ocupar a tri- 
lha s-rmada no palco do Re- 
íp' a figura altamente slmpa- 
.ca do jovem causídico, dr. 
"oão , çç Pjihc r qual, com 
muita felicidade se desincum- 
"'u da grata tarefa que Jhe fò- 
p' confiada, proferindo uma 

impregnada de acen- 
uado ardor civico, sendo far- 

Jpmente aplaudido pela seleta 
]^'l< nela que compareceu ao 

Seguiu-se o concerto slnfo- 
fuco pela Banda do Regimen- 
r,?,' sob a regencla do maestro 

Paulino Martins Alves, 
om a perfeita execução das 
eRulntes peças nacionais: 
D Sob o Cruz atro dc Sul, 

faniazia: Amadeu Russo; 2) 
Contratador de Diamantes, mi- 
riueto: Francisco Braga; 3* O 
Guarani, fantasia: Carlos Go- 
mes 

Viio «euois o concerto cr- 
íeonico, também sob a direção 
daquele competente maestro 
militar, com as musicas se- 
guintes. 

11 Vencidos!.. Nunca — 
Marcha. 21 Cisne Brinco,"can- 
ção — Aiifonino; f) Saudade, 
canção — Pedro de Melo; 4' 
Sabiá da mata, canção — Fa- 
biano, 5* O tanto do Page, 
canção - H Vila Lobos. 

Agradou, sobremaneira, a 
primeira marcha, de autoria 
dos primtiros tenentes Elton 
Anosa e Everaldo, ora sei vin- 
do no 13° R. I., e que veio 
evidenciar que além de bravos 
militares, ts distintos patrícios 
«fto iambtm perfeitos conhece- 
dores da musica e das belts le- 
tras. 

A Banda Regimental encer- 
rou a magnífica sessão execu- 
tando o Hino Nacional. 

* 
Os nossos maiores louvores 

ao Comando do Regimento pe- 
la sua felicíssima Iniciativa 
Pena é que nãc se tivesse ve- 
rificado um maior numero de 
assistentes, chamando mesmo 
e atenção o fato de não terem 
ali comparecido os alunos de 
nossos estabelecimentos de en- 
sino. O Brasil atravessa uma 
fase de plena fqrmaçâo pátrio* 
lica o numa solenidade dessa 
natureza a nossa rm, cidade ja- 
mais deve se fazer ausente. 

Uma solenidade de carater 
cívico, neste momento da exis- 
tência nacional, não é uma sim 
pies festividade, 6 uma cele- 
brrçfio de significado múito 
profundo Para a sua imponen 
cia, não contribui apenas o" que 
vai na aparência, nas na vi- 
bração dos sentimentos, unin- 
do os corações na exaltação dr 
Pattia. 

Um avião á disposição 

do chanceler do 

Paraguai 
RIO ,11 (A. N ) - Pilota- 

do pelos capiiães Nero Moura 
e Dionif-io Tç.unoy. partiu' na 
mantvi de hoje do aerodromo 
"Santos Dumonf um avião 
"Lockad", da Força Aerea 
Brasileira. Esse aparelho (oi 
posto á disposição do chance- 
ler do Paraguai, que nele via- 
jará para o nosso paiz, onde 
deve (heger amanhã. 

O "Lockad" alcançará Ass.in 
ção hoje á tarde, devendo pe- 
gar na próxima madrugada na 
capital paraguaia o chanceler, 
çue desembarcará no Rio á 
tarde de amanhã As etapas do 
avião seráo Assunção-Curiliba 
e Curitiba-Rio de Janeiro A 
partida do avião, cujos pilotos 
< ssistentes são militares lo Mi 
nislerio de Aeronáutica, com- 
pareceu o coronel Dulcidio 
Cardoso, chefe do gabinete do 
titular da pasta, para apresen- 
tar votos de boa viagem em 
nome do ministro Salgado Fi- 
lho. 

Os grandes festejos de 

Nossa Senhora do Sa- 

meiro em Portugal 
LISBOA, 11 (Reuterl — De- 

vido ao mau tempo nos arre- 
dores dos Açores, o-"Clipper" 
que Seguia para a America foi 
obrigado a voltar a Lisboa, de- 
pois de 4 horas de vôo. Segui- 
ra amanhã/com 14 ■ssage'- 
ros. A inauguração da grande 
festa do monumental sitar do 
Sameiro, em Braga, é objetivo 
dc grandes e entusiásticas pre- 
pnr&çces da parte do povq ca- 
tólico de Portugal. Varias pro- 
víncias têm organisodo pere- 
grinações, uma das quais de 
. isboa que seguirá amanhã lã 
Altar é o mais belo de Portu- 
gal Varias fotografias tôm si- 
do publicadas, incluindo dois 
maravilhosos baixos relevos, 
trabalhados pelo escultor por- 
tuguês sr. Américo Gomes. 

' ' O 1 ■ i 
0 general Antonebc-i 

ESTEVE ONTEM EM 

PONTA GROSSA 0 IN- 

TERVENTOR MANUEL 

RIBAS 

Viajando em automóvel, che 
gou ontem a Ponta Grossa, 
acompanhado de sua exma. es- 
posa, D. Anita Ribas, o sr 
Manuel Ribas, digníssimo Xn- 
(ervento^ Federal no Estado. 

? Excia almoçou no Fala- 
ce iTc.el e pomaneceu apenas 
algumas horas em nossa cida- 
de. tendo, á tarde, se demora- 
do em visita ao cel. Bonifácio 
Ribas, seu velho amigo. 

Apôs. o operoso gestor de 
nossos negoeios públicos prose 
guiu viagem p?.ra Castro. 

O sr. Manuel Ribas, ;egundo 
fomos informados, viaja cm 
inspeção a importantes obras i o 
publicas, sendo possível que 
pulorgue a sua viagem até á 
Fazenoa Monte Alegre. 

MERECIDO REPOUSO 

PARA 0 EDUCADOR 

esfá na Alemanha 
MUNICH, li (T O.) - Che- 

gou esta tarde, por via acrea, 
o primeiro! ministro! runieno,' 
general Antonascu, que foi re- 
cebido pelo sr. von Ribbenlrop. 

R 1'. C I FE, 11 (P.euiter) 
- (URGENTE). — O va- 
por "Osorio" atracou a es- 
te porto. O- Cônsul Norte- 
americano encontra-se a bor 
do, interrogando os náufra- 
gos do navio "Robin Hood". 

RECIFE, 11 (Reuier) — O 
l comandante do navio brasi- 
leiro "Osorio" declarou que 
^ '"Robin Hood" foi torpe- 
deado por um submarino 
alemão. Não forneceu, de- 
talhes com relação ao aíun- 
dumento, a parte de maniles. 
tar que o fáto havia ocorri- 
do a 15 graus de latitude 
norte e 25,3o de 
oéste. 

WASHINGTON, 11 (Reu- 
ter) — Nas esferas parla- 
mentares se aguarda, ancio- 
samente, os detalhes do su- 
posto afundamento do navio 
de carga americano "Robin 
Hood". 

Entretanto, os funcioná- 
rios do governo advirtiram 

publico que se abstenbam 

Os ingleses reconhe- 

ceram 

RERLIM, 11 (Stefaui) 
A radio inglesa 
a reconhecer que 
lhas do Atlântico os navios 
ingleses estão sendo destrui 
dos com tanta rapides que 
os estaleiros não podem 
acompanhar. O comentador 
radiofônico continuou dizen- 
do que o "eixo" expoz a na- 
vegação inglesa ao maior 
ataque submarino qua a his- 
toria regista, 

Segunda feira próxima, ocom 
ranhado d; sua exma. esposa, 
O Esteia de Pa ala Soares, e 
dc tua galante filoinha, Regi- 
na, viajará para o litoral, pelo 
trem da tabela, o Dr Os,'?r 
de Paula Soares, f rovecto edu- 
cador patrício lente do Gina- 
t.u Regente Feijó. competente 

foi ( brigada ; dnimico e figura de marcado 
nas bata-"' d< -lac'v'e no seio da ,-cciedad-i ; pontagrossen-,.1 

I O Dr. Os : :c de Paula Soa- 
, res. i m goze c e ferias, vai, 
" 1x1 sua exma família, reali- 
z.ir ima estação dc merecido 
repouso na encanta i aa praia 
da Ilha do .VIel 

! pi ".RIO DOS CAMPOS de- 
seja Dr. Paula Soares e á 
sua ditilnta família pcszente e 
proveitosa temporada naquele 

l r ucoiico recanto do Paraná. 

Qual a 

Alta 

do tirar conclusões apressa- 
das, emquanto que, por sua 
parte, alguns comentaristas 
lemem que o caso do "Ro- 
bin Hood" ptossa ocasionar 
ura incidente que arraste o 
çaiz á guerra. Ao mesmo 
tempo, os Estados- Unidos 
mostraram o propjosito de 
adotar uma posição realista 
com respeito aos seus com- 
promissos no hemisfério oci 
dental até ais ilhas do Atlân- 
tico. Com efeito, ontem o 
secretario de Estado, sr. 
Cordell Hull, assegurou a 
Portugal que a União não 
abrigava intenções agressi- 
vas contra os Açores ou. ou- 
tras das possessões insula- 

1 res píortugiíèsas no Atlânti- 
co, mas ao mesmo tempo dei 
xou aberta- a possibilidade 
de que os Estados Unidos, 
no caso da defesa do hemis- 
fério ocidental o exigir, po- 
deria agir para evitar uma 
ocupação das referidas ilhas 
pefe Alemanha. O sr Hull 
indicou jpi-e a justificação de 

jurôa possível atitude dessa 
ordem estaria baseada na 
defesa própria, e acrescentou 
que os Estados Unidos con- 
templam com crescente preo 
cupaçâo a tendência agressi 
va de certa potência euro- 
péia — evidentemente a Ale- 
manha- Entretanto, i,. afun- 
damento do "Robin Hood" 
constitue um indicio de que 

SlílÉ! 
a guerra se aproxima cada 
vez mais das costas america- 
nas. Foi insinuado que se o 
afundamento retsultar num 
caso de agressão, os Estados 
Unidos poderiam ciiar os 
fatos como prova da ameaça 
que a guerra maritSma sem 
restrições constitue para a 
America- Em vista da- ca- 
rência de informações acer- 
ca das circunstancias qüe 
rodearam o afundamento do 
"Robin Hood", as estéras 
autoriziadas se mostram pou- 
co dispostas a comentar o 

- — )Q(ssuinto. Não obstante foi 
longitude j sugerido que se se provar 

que o "Robin Hood" foi 
afundado por um submari- 
no alemão, ficariam aberfas 
varias vias de ação optati- 
vas- Primeiro; não ha duvi-. 
da,.que, nesse caso, os Es- 
tados Unidos apresentarão 
lan energico protesto a Ber- 
lim; segundo — poderia fa- 
zer-se um esforço para con- 
seguir que todos os paizes 
americanos adotem a con- 
venção da zona de seguran- 
ça pan-americana, projéto 
que, atmúauente, circula en- 
tre as nações do hemisfério 
para estudo das mesmas; e 
terceiro — (o (caso poderia 
ser estudado pelo Comitê 
Pan-Araericano de Nenttrali- 
dade, que tem a sua séde no 
Ric de Janeiro. 

WASHINGTON, 11 (Reu- 
ter) — As autoridades go- 
vernamentais esperam oii- 
çiosamento as declarações 
dos sobreviventes do carguei 
ro estadunidense "Robin 
Moor", que devem chegar 
esta noite a Pernambuco. As 
referidas declarações pode- 
rão la-íetar gravemente as re- 
lações entre os EE. UU. u 
a'Alemanha. 

Está bilioso? 

"SAL DE FRUTA" EN0 

Elevada a quota de ex 

portação do café 
RIO, 11 (A.N.) — Infor- 

mam de Washington que o 
Presidente Roosevelt assi- 
nou decreto, elevando a quo 
ta de exportação de café- 
moóca, para os paiss signa- 
tários do convênio interna- 
cional. I 

a 

Melhor Maneira De Impedir 

Dos Generos Alimentícios? 
OI n I&IBOIA _   "DIÁRIO DOS CAMPOS'' INICIA INTERESSAM! E "EMÇUETE" ENTRE OS VAREJISTAS LOCA IS PROCURANDO TR* 

ZER A' TONA PROVIDENCIAS QUE POSSAM SERVIR PARA AQUELE DESIDERATO PROCURANDO TRA- 
lltcl dOS ETOTIP- 'mrvQ rízi nlfoc rízi /■ j.  i j r A questão da alta dos gene- 

ros flimenticios tem sida am- 
plamente d) batida pela im- 
prensa de todo o paiz, maxi- 
mé depois que o sr presiden- 
te da Republica delírminou 
salutar medida tendentj a coí 
bir os Ebusos dos explorado- 
res do povo. Alvitres são aven- 
tados e providencias apontadas 
em meio aos clamores de que 
a imprensa se faz interprete 

DÍARIO DOS CAMPOS, que 
sempre cuid i de abordar to- 
das a: questões momentosas, 
também formou ao lado dos 
jornais que trataram detida- 
mente do assunto. 

E, agora, visando deitar ain- 
da mais luz sobre o caso. deli- 
berámos ouvir os varejistas ria 
cidade. Ha, enlre os que ven- 
dem generos alimentícios, mui- 

mos, de citas de preçcs e de 
carência, para fruir lucros 
exagerados e rbusivos; mas ha 
tarnbein, comerciantes criterio- 
sos e honestos, quo se limitam 
aos lucros razeaveis. Conta nos 
entre os últimos a mór parte 
dos varejistof do Ponta Gros- 
sa. Seria .r.leressantc. po.-isso, 
ouvir a < pinião dos propriota- 
rios de armazéns de secos e 
molhados acerca da debatida 
questão e pedir-lhes sugestões 
afinentes á repressão das"(xcr 
bitaudas dos aproveitadores. 
Intermediário entre o produtor 
e o ,cíi.sumidor o varejista, 
mais do que ninguém, tem en- 
sejo e tempo suficiente para 
estudar o problema em tedas 
as mas faceUs c, quiçá, pode 
bem ser aquele que aponte o 
melhor rem. dio para o mal. 

 „    , Foi pensando assim que de- 
tos que se prevalecem de oca- | liberámos promover a "enquê- 
slões como a quo atravessa- te" entre oi varejistas e, on- 

tem á tarde, procurámos ouvir 
o sr. Hugo Coli. gerente da 
conhecida casa Vicente Motti 
A Cia., estabelecida na aveni 
da Dr. Vicente Machado. Pos- 
to ao par dos motivos porque 
o procurávamos, aquele co- 
merciante anuiu prontamente 
á nossa solicitação e assim nos 
fclou: 

— "A firma Vicente Mott: 
& Cia é atacadista e varejis- 
ta Estamos, eu e meus socios, 
assim, perfeitamente ao par 
dos problemas que afetam ao 
nosso comercio tia todos os 
seus ía-i etos, A enusa da alta 
dos gêneros alimentícios não é 
determinada pelo comercio lo- 
cal: nasce ela nas fontes de 
produção Os vendedores, as 
grandes firmas que suprem as 
casas daqui e de outras pra- 
ças, é que fazem oscilar os 
preços, obedecendo razões piau 

siveis e, outras vezes, orien- 
tando-se pela escassez dos pro- 
dutos em conseqüência das co- 
lheitas insuficientes, etc. O co- 
mercio local, assim, compra 
pelo preço * e tem que vender 
pelo preço a e tam que vender 
centagem licita de lucro. Des- 
s arte, as medidas enérgicas 
para o barateamento dos ge- 
neros, dê u'o maneira geral, 
terão de ser aplicadas, par i se 
tornarem mais eficazes, em 
outras partes e não aqui. Em 
Ponta Grossa não existem grau 
des atacadistas, mas simples 
armazenistas, cujos estooues, 
por pequenos, têm de se/ re- 
novados constantemente. A fi- 
xação de preços, para prasos 
relativamente longos, não sr 
torna, porisso", fatlvel ou acon- 
selhável aqui em Ponta Gros- 
sa, salvo para alguns de nos- 
sos produtos'. 

E, feitas estas considerações, 

frisou o sr. Coli: 
— 'Portanto, as medidas 

serem postas em pratica, parj/%, 
o tabelamento de generos, de- 
vem, u meu ver, serem mais 
amplas do que a inicio possa 
parecer; devem abranger so- 
b/ctudo os centros de produ- 
ção, e não somente os de con- 
sumu. Demais dissa, deve ser 
feito o competente computo do 
consumo de cada região, da 
produção, etc, afim de que, 
coibindo-se a exportação ondé 
so faça mister, lacilitando-a 
onde ela possa e deva ser fa- 
çilitada, seja possível uma me- 
lhor dista buiçào dos gefw ro» 
de primeira necessidade, seja 
impedida a retenção pernicio- 
sa o seja, em suma, reprimid* 
a rita dos preços, algumas ve- 
zes i busivamente, outras por 
motivos justificáveis. 

E a minha maneira de pen- 
sar", concluiu o sr. Hugo Coli, 
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EUPROPRIO 
... e eu estabeleci, na ho- 

ra mansa desta minha quie- 
tude interior, o meu culto 
evocativo da saudado E' a 
hora sagrada do silêncio em 
que a solidão não tem a de- 
cantada aspereza do espi- 
nho que a separação fez 
nascer. E' hora em que a 
solidão tem a serenidade 
reverenciai dos grandes mo- 
mentos... Em que a solidão 
é despida do desvairado 
desespero de viver só, e sur 
ge rep.eta dos atrativos das 
recordações de um ontem 
venturosol... 

E' o momento do meu iu- 
tráz mas fervoroso culto evo- 
cativo de saudade, esta sau- 
dade carinhosa que me vera 
de ti. E eu nessa hora vivo 
mais que em todas as ou- 
tras • Relembrando a ter1 

nrra de tudo que condigo so 
nhei êxlà&iado na conlem- 
pjliação sublime da imensi- 
dade do leu amor... Relem- 
brando o sonho real que nós 
dois vivemos e tecendo com 
lodo o meu entusiasmo mo- 
ço o véu de esperança do 
magistral devaneio duma no- 
va vertigem de amor!-.. Sin 
to então que não estás tão 
longe nessa minha evocação 
febril. Sinto que a vibração 
emocional que me empolga 
os • sentidos tem qualqur 
corsa da tua saudosa 
sença. 

De tudo que vivemos na 
noss? curta felicidade, eu la- 
ço um càlenJauo aa noite 
cp ; mirada, marcando cada 
emoção estremecida em uma 
estrelinha distante. E só 
quando não existem mais es- 
trelas, eu ajoelho minha al- 
ma para receber as emoções 
que se espargem espirituali- 
zadas na eloqüente quietude 
da noite. Parece-me até que 
a abóbada celeste tornou-ec 
pequena para conter a imen 
sa saudade que eu vivo a 
evocar, por entre o revol- 
íear de emoções vividas ins- 
piradamento. E eu es guar- 
do no coração onde elas en- 
contram o sereno aconchego 
do meu laureado senthnen- 
talismo de anônimo seresteh 
ro dum amor que hoje é 
mais que a minha própria vi 
da! 

A madrugada vem vindo, 
trazendo-me a meras agem do 
dia que se aproxima. E di- 

NAtl AL1CI0S 
JAZEM VNÜS HOJE: 
O menmo; 

— Josci Antonio, filho do 
sr. Carlos da Silva e de sua 
ara. dona Eva E- da Silva- 
Os senhores: 

— WahJcmar de Oliveira, 
residente em Reserva; 

— dr. José Guedes, resi- 
dente em Guiai apuava; 

— Francisco de Campos 
Mélo, comerciante na Capi- 
tal da Republica e filho do 
dr. EHzcu de Campos Melo, 
iniporlante e conceituado in- 
dustrial cqui residente; 

—• Antonio Dinianoski, rc 
sidente em Antonio Rebou- 
6 as; 

—. Francisco Marocki ri- 
Iho, comerciante na Colonia 
Gonçalves Júnior, município 
dc Irati- 

PiRâí 

visuas 
Recebemos a visita do sr. 

J.L. Guimarães, represen- 
tante das Caixas Regislrado- 
ras Nacional S.A-, com es- 
critório cm Curitiba »- que l 
veio acompanhado do esli- i 
nado jovem Rubens J ereira ' 

da Silva, vendedor-repicsen- 
ante daquela importante or 

ganização em nossa eie.ade. 
Gratos. 

ãmmi" dentário 

A. Brito 
Dentista Pratico Licenciado 

Dcc. Fed. 2086-281)31 
Bpecialista era extracções 

do'dentes. Tratamento de: 
Eslointite — Aboessos — 

pj-e- , Mstulas de origem denta- 
ria. Dentadura: Duplas (Ana- 
tômica) de Resvoin —- Pela 
don (ilisleria! alemão). Den- 
tadura com e sem abohoda 
palatina, etc. Alia freqüên- 
cia. — Diathermía — Coa- 
gulação — Termo Cauteno, 
etc. — Consultório; Av. Fr- 
nesto Viie a u0 31 (Nova 
Rucsia). 

(D) Corre) pondento — 
Is .ac Fadei Néto). 

VIAJANTES 
— D-a capital do Estado, 

regressaram em date de on- 
tem os srs João Sguario e 
Germano Fanchin. 

—- Seguiu para Jaguariai- 
va o sr. Felix Constantlno, 
conceituado çomerciaiite nos 
la praça. 

— De Itararé, regressou- o 
sr. Herculano Marcondes 

— Encontra-se na cidade 
o sr. Otávio Qamarg-o, Ins- 
petor da Cia. Coinstrutora 
Universal, Ttda. 

NATALIGIOS 
— Aniversariou-se em dai 

ia de 8 do corrente a gen- 
til senhorita Filomêna Kru- 
biniki, filha dileta do sr. 
I.ourenço Krubiniki e de sua 
exma- e 'posa dona Agda 
Krubiniki A' noite, na resi- 
dência de seus paes, foi a 
aniversariante cuimprimen- 
tada pelo seu vasto numero 
de amiguiuhas, ás quais foi 
servida lauta mesa de do- 
ces c finas bebidaP, fazen- 
do-se, ma ocasião, ouvir o 
"Jazz" "Santa Cecília". 

— Em igual data tez anos 
! também o jovem Orestes Izi- 
jtioro, filho do sr. Manoel 
I ízidoro c -ie doma Vitória 
jSoldá ízidoro. ^ 

i — Transcorreu, em data 
j cie ü, a data nalalicia da gen 
j til srta. Coberta Xavier da 
I Silva, dUéla filha do sr. 
| Leopoldo Xavier da Silva e 
! de sua exma. srai. dona Jiv 
íia Faria Xavier da Silva- 

— Em data de 7, feste- 
jou seu mtalicio a exma. 
sks. dona Hilda Sguario Fa- 
dei, dd. esposa do sr. isaac 
Fadei Néto. 

— Também em diata de 7, 
festejou seu aniversário o 
inteligente menino Virgílio, 
filho do sr. Guilherme 
Pusch, industrial neste pra- 
C ' FALECIMENTOS 
  Em dias da semana pai 

sada faleceu o sr 
Pedroso Ribas, que aqui re- 
sidia ha longos anos. Con- 
tava 86 anos de idade. 

— Em data de 7, faleceu 
o sr. José Ferreira, que re- 
sidia em São Miguel. 

de que foram vitimas os ir- 
mãos sulinos, e ecsau c que, 
por iniciativa de um grupo 
de geniis senhorinhas da so 
ciedade local, e patrocinado 
pelo sr. Tte. Maneei A. do 
Amaral, digno Prefeito Muni 
cipal, sera proinevido um 

i festival que se realizará no 
dia 14 proximo, ciija renda 
reverterá em beneficio diasi 

Ivilinias do Rio Grande. 
| Nobre c altnustica inicla- 
I liva das nossas mv -bs, está 
I merecendo a atenção e o 
upoiu do povo iratiense. 

xxx 
Em louvor a Sto. Anto- 

nio, Iqrá lugar domingo ,pro 
.rôaqtem Uimo dn Riozinho, uma gran 

Passava as no ites tossindo 

Da cidade Jc Rio Preto cSão Paulo) o sr. Rodolpho Fa- 
jardo, pessoa de elevada representação allx, escreveu o q-i" 
segue. 

Sr Eduardo C Sequeira — Pelotas. 
Minhas respeitosas saudações. . 
E' com. grande contentamento que venho declarar peram 

o sr uma inipoilante cura que obtive com o vosso milagi'rs 

"Patoral do Angic-u Peloterse", Estava eu sofrendo de unw 
fone lofse, a ciual me in.peoia de dormir, pois passava as no - 
tes tossindo. . 

Dahi a pouco tempo vi nos jornais annuicios que aavai» 
exiincla toda tosse com o uso do seu preparado. Fui depressa 
e comprei equi numa mercearia um frasco do PEITORAL ur- 
ANGICO 1'FLO'iT.lSSE, preparado por Eduardo C Sequeira. 
Passados 5 dias, eu estava restabelecido daquela maldita WS' 
se Só apenas com dois frascos que usei do seu preparado «' 
quei bom já duimo socegado. E' pois, com justo merecimen " 
que tenho dei-arar esta impi itante cura que obtive. F so 
com estima e distinta consideração, Amigo atto e obr. — RD- 
DOLPHO FAJARDO. 

Confirmo este s tte atado. Dr, E. L. Ferreira de Araújo 
(Firma reconhetidai. 

Licença N 511 de 26 de Março de 1906 
DEPOSITO E UB0BÂT0RI0 DE ANGICO 

abrillian- ( 
Viical Lã- I 

IRATI 
(Do Correspondente — 

Dr- Al vim Messias). 
Não se desapercebendo do 

flagelo qne assolou o Rio 
Grande do Sul, Irati procura 
solidariczar-sc com os ou- 
tros municípios do país, 
afim de concorrer de acor- 
do com sitas possibilidades, 
(para amenizar o sofrimento 

is' 
tá . x t " psrfeitas em seu Radio de 

e luz em abundância em 

sua Fazenda 
DS AFAMADOS ACUM'J1.ADORES 

O 
so' cord 

bocijyear 

Syphilis 
fiheumaiiinic 
Feridas em geral 9 

«ELIXiR DE 

P NOGUEIRA. 
Milheret de curado* 

Prefira-o e esteja sempre satisfeito. 
Semeie os melhores em RÁDIOS, em AUTOMÓVEIS 

em CAMINHÕES^ 
Gbr. uino Hoizmann = Rua CeL Cláudio, 8 

< Si.m insuperável pebt sis- 
I ti ma HIGH FIDFl.IfV üa 
' K.í .A. VÍTOR - .Mobi- 

liário conlorta/el. Visiblu- 
uau i perícita. KFNOVA- 

l AO DE AR RUH ati-.iu 
DE EXAUSIAO. 

AMJilKNTE SELETO 

de festa que sera 
tada pela Banda Muaict 
ra Irati- 

xxx 
Encon ra-se armado à nit. 

Coronel Emilio Gemes, 0 

■'Gran London Circus", do 
propriedade dos Irmãos Ro- 
balini, cuja exíréia será ain 
da esta semana. 

xxx 
Cansou verdadeira satisfa- 

ção nos meios citadinos, o 
alo do sr. Prefeito Munici- 
pai, que .lomeoui o disLut- e 
competente médico Br- Ju- 
vencio Soares da Silva, pa- 
ra exercer o cargo de Médi- 
co Municipal. 

xxx 
Ha dia';, segui;: p-ma Guri 

tiba, cm companhia de sua 
exma. esposa, o Dr. Apari- 

'çio Durski Silva. 
—■ Para a Capital Federal, 

o em companhia, da- exma. 
esposa, viajou o conceibw- 
do e bemquisto industria 

](testa praça, sr. Jorge Bran- 
dão • 

| — Esteve na cidade o sr. 
'l)r. Germano Justus, ihinH 
í Irado advogado pont: gros- 
jsense, digno Inspetor Fcde- 
'ral junto ao Ginásio Irati. 
j — Do sua viagem a Join- 
viie, regressou o sr. José A. 
Leite, conceituado represen- 
tante comercial o ativo cor- 
icspondente do jornal "A 

■Noite", no.ta praça). 

PELOTENSE 
PELOTAS 

não permite 

Li der na Cidade 0 0IÜ 

O Brasil é um paiz livre, 
íoberano e independente. De 
norte a sul, de leste a oéste, 
por todo este nosso imenso 

ELIMINE 

AS imPUP£ZAS 

DO SAflGUe 
c&wo 

SALSÂPARRIIHÂ 

DE BRISTOl 

DePURATIVO 6 
FOBTIFICAniÊ 
sem igual 

doi meMum faJrtxcoMÁei 
PÍLULAS ^BRISTOL 

F.XIBIDOR DAS JII ..IIO- 
RES MARCAS AMERI- 
CAXAS E PROCEDE S- 
IES DOS CINES "ME- 
tlCO" E "OPERA" DE S. 
FAIXO, E "CT.VG LEZ" E 

A VENHA" DE CURI- 
TIBA 

zendo adeus ás estrelinhas, 
eu sinto receio que alguma, 
brilhando indiscreta, vá con- 
tar-te nos tens sonhos feli- 
zes. do qiwnto que eu te 
quero, amor de toda a mi- 
nha vida! .. 

AGU A 

I Grande baile de 

- t|umta feira, junho 12, 1941 -- HOJE ! 
A S 8,^» HORAS — i LAILIA 28 )00 ' 

- — COMPLEMENTO N ACIONAI. D.F.B. 
2 — UFA JORNAL N 19" — 1 parte 

UFA JORNAL N 100 — 1 parte 
Duos scn.-íricionsis reporta fins irédilos, trazendo rs pri- , 

meirus vistas da formidável 
Espitacutar! Gigantesco! 

4 Guerra nos Balcans 

Gavião das Serras 

Sabado - Programa duplo! 

Filme da METRO, com RITA JODNSON, TON NELA, 
tiELNARD N.VOELL • ED'VAlíD GAKGAN 

Vmas humanas debitendo-se por entre as muralhas som 
brtas dn prisão'. . O DRAMA A( ABRUNHADOR DE AL- 

' CAàKAZ - o PRESIDIO INI I RN AL! 

3o 

| 

! 

r.sj 

Um granio filme fa lado t cantado em espanhol 
com RAMON PEREDA, Jesus Laizano, famoso tou- 
leiro, Simâo Veiga e a linda ARMILITA CHICO. 

Romance encantador! Belas mulheres! Touros bra- 
vos! Lir.das canções! Bailados íeimidaveis Empolgan- 
tes touradasf 

na União Sirid Poníd= 

grossense 
A prestigios." diretoria da 

■União Siria Pontagrosscnsc 
vem de marcar para a data 
de 24 do atual, a realização 
em iseus elegantes salões, 
duon suntuoso baile junino 
em rigosijo á significação da 
quela tradicional (laia reli- 
„>iosa. 

A festividade em apreço 
constituirá num grandioóo 
baile de chita, que, não se 
pode negar, é outro expressi 
vo brinde dessa elegante en- 
tidade da Rua Santana aos 
seus distintos associados. 

Para maior brilli) do seu 
baile, que será denominado 
'VLttle' ile Ghita, do São 
João", sua diretoria pede a 
todos os seus digníssimos 
consócios, parVicutarmente 
ás senhoras e srtas , que 

■compareçam « caráter, isto 
é, com indumentária de chi- 
ta- 

Desde já, vem se notando 
uma sempre crescente i ni- 

: inação nos círculos d.e asso- 
ciados e admiradores do sim 
patico "Sirio", que, cerla- 
inente, na noite de 24, terá 
seus confortáveis salões co- 
mo palco de mais uma das ! 
s ias memoráveis noitadas 
dançantes 

ALUGA-oE 
j Os altos de prédio iic 76, 
da rua Gel. Diilcidio. 'tin- 
tar á rua Gel. Duicidio n" 
138. 
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Fone: 282 
Depositário: 

VIGENTE FRARE 

PROTEGER O LAZAKO 
, COMBATER A LEPRA 
Sanear o Brasil é eleva-lo. 

J Brasileiros, combatei a Le- 
pra, éla é o anatcina que 
avilta. 
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Domingo em 2 sessões 

Dois Paiermas em Oxfonl 

Api endtiido o b-a-bá, o Gordo ( e o Magro transformam a 
respeitável Oxford numa bruta "farra"! 

Com a linda FORRLSTE 'l UARVEY e outras beldades 

: Usíe filme foi exibido duas semanas con« 

secutivas no Cl.NE OPERA, de S. Paulo. 
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J. Petrelli GASTALD1 

território, conquistado pã- 
cificamenle, pela bravura e 

destemor dos bandeirantes, 
ciosamente defendido jielo 
lieroismo dos nossos antepa8 

sados, não ha um brasileiro, 
do mais humilde caboclo a0 

operário, ao comerciante e 

ao industrial, qtie não sinta 
orgulho de nossa indepen- 
dência, e qne não proclame 
r.ossa soberania. 

Mas, exbie quem ignore 
tal fato, e que, ou por mal- 
dade, ou, escondendo intui- 
tos inconfessáveis, nos- com- 
pare a um protetorado ou a 
uma colonia quatqüer. G 
Brasil se orgulha de ser 01 

primeira nação da América 
Latina, sem nunca ter sido 
obsecado por seu poderio e 

valor, irniiscuindo-se na poli' 
Dica interna ou, externa das 
] demais nações sul america- 
^as- Assim é que compreen 
demos o pan-americanismo, 
e assim é que praticamos 0 

inonroismo, pois não tenta- 
mas intervir em outros con- 
tinentes. No entanto, os Es- 
tados Unidos pensam dite* 
rentemente. Já nos referi- 
mos ás graves declarações 
de mr. Roosevcil, Cfiiabdo 
afirmou que a independên- 
cia e a integridade do Bra- 
sil estão ameaçadas. O chefe 
da nação amiga falou sem 
procuração, e nos magoou, 
profundamente, pois só nós 
é que estamos aptos para jul 
gar essas ameaças, e só a 
nós compele repeti-las. Agn 
ra chega-nos a noticia dc 
que o secretario norte ame- 
ricano, sr. Hull, conferen- 
ciando com os técnicos da 
economia inglesa, estuda mé 
didas tendentos a evitar 0 

chegada de produtos sul ame 
ricanos ás potências do Ei- 
xo. 

Gada qual pode ter as suas 
simpatias e seus interesses- 
As ^ simpatias dos Estados 
Unidos estão com a Ingla- 
terra, pois como osta a na- 
ção americana é plulpcrati- 
ca. Nós, particularmente pn 
demos ter nossas simpatias- 
Mas, em geral, o Brasil só 
lamenta a sorte dos belige- 
rantes, que nc*> campos de 
batalha pierdem e sacrifi- 
cr.m toda uma geração. No 
entanto não ignora que uma 
nova éra despertará para ■' 
humanidade, que livre da 
lalaz demo-pkstocracia in- 
gressará num novo ciclo de 
civilização, onde reinará n 
paz e o trabalho o onde 3 
Justiça será dislrihuida á 
ricos e pobres. 

O nosso único e exclusivo 
interesse é produzir e ven- 
der, seja para quem for. A 
íitual guerra já nos trouxe 
muitos inconvenientes, e só 
a sábia orientação do Dr. 
Getulio Vargas tem consegui 
do contrabalançar a telta- 
dos nossos mercados consu- 
midores, á frente dos quais 
estava ia Alemanha 

Seria o cumulo virem nos 
ferir de morte, impedindo 
que exportemos o pouco qne 
ainda conseguimos. 

O nosso chefe do governo 
já declarou alto e bom som'. 
Nosisa neutíraiidade é ativa e 
vigilante. Não sômos neu- 
tros por comodismo, por 
covardia ou devido á in- 
fluencias extranhas- Sômos 
neutros porque sômos tradi- 
cionalmente contra a guer- 
ra, mas não sômos timoratoB 
e inernies, pois estamos 
prontos a defender nossa so 
berania, si esta for atacja- 
da, como defenderemos nos- 
sa neutralidade, frente ás 
pressões externas • 

Os Estados Unidos que ex 
portem armas, que expor- 
tem mantimentos, que ex- 
portem muniiçõles, c si qui- 
zer que exportem homens pa 
ra defender o liberalismo 
que abandonamos já ha a- 
nos. A nós pouco importa, 
e não nos interessa. Mas, o 
que o Brasil não permite é 
que venham proibir-lhe de 
«xportar a quem bem enten- 
da. Então sim, nossa sobe- 
rania e indiependencia esta- 
riam ameaçadas, e todos nós, 
do caboclo humilde ao mais 
alto magistrado da nação, 
saheriaxnos qual o caminho 
a seguir. i 
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BERLIM, 11 (T. O.) — 
Texto do comunicado oli- 
cial do Estado Maior: "As 
esquadrilhas alemãs de bom 
bardeio na zona do Mediter- 
r rieo levaram a efeito ala- 
cruo", saindo das sisas novas 
bases, contra os depósitos de 
combustíveis e a zona por- 
tuária de Haifa, proporcio- 
nando violentas explosões 
e incêndios- 

f 

reira 12 de 

itsl 116 0 
n 

uiaruo üos cftuipo» 

Permitir que essa dot 
«ias costas contin 

sem t/alamenlo é expor* 
se a uma doença gravet 
Ela denola fraque?.<| 

renal e deve ser com» 
batida por meio dai 

PÍLULAS DE FOSTLH. 
'Dores reumalicas not 
musculos e juntas» 

liqens. falta de animo» 
Ir: ilorif odes urinarias resultam 
frequcinemente de mau funciona* 
menlo dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER limpar^ | 
e fortalecem aos rins. 

inclusive datadores 
Eirigir-se a JAIR SALGADO, 
á rua Conselheiro Laurindo, 
_ 641 — CURITIBA — 

cansctco. 

_ No norte da África, a ar- 
tilbaria ítalo-alemã canho- 
neou as posições da at tiina- 
ria britânica, perto do To- 
bruk, obrtgçndo o inimigo a 
cecsw fogo. 

A aviação lançou, com oxi 
to, um ataque conjtra Mer- 
sa-Matrak, incendiando os 
qiUrteis e liepositos de com- 
busiiveis. Em 1 rente da eos- 
va escosstsa do léste e no 
canal de liristol, oi> nossos 
bombardeiros atacaram dois 
comboios solidamente prote- 
gidos e alundaram dois na- 
vios mercantes num total de 
b.l.OOd tonqudas, avana)aao 
outtros õ navios cargueiros e 
(petroleiros de maneira tão 
grave qiiie ise pôde conside- 
ral-u; perdidos. Depois de um 
ataque contra um porto do 
extremo do canal de iirislot 
foram observados vários in- 
cêndios de grandes propor- 
ções e nutiierosos outros 
menores. O inimigo não de- 
senvolveu atividades sobre 
o território do Reicb, nem 
oídeiu de dia nem á noite. 
Durante cs operações em 
Creta, o comandante de uma 
divisão de montanha, major- 
gcneral Ringel, com os co- 
mandantes de regimentos de 
montanha, coronéis Jais, Ütz 
e Krakau, e o comandante 
de um regimento da artilha- 
ria de montanha, coronel 
Witman, com as suas respe- 
tivas üropaD, tiveram uma 
Sção decisiva." 

a c 
@ PÍLULAS 

Lm milhão de libras pa= 

ra o Egito 
CAIRO. 11 (Reuter) — Ofi- 

cialmente anuncia-si que a 
Grã Bretanha aefilitou 10 Egi- 
to a soma de 1 000 C00 de li- 
brr.s para o desenvolvimento 
dos serviços de proteção anti- 
aérea. 

O Dr. EDISON 
DE LACERDA, Juiz 
rei to da 1" Vara da 
ca de Ponta Grossa, 
Paraná. 

NOBRE 
de Di- 
Comar- 
E. do 

(Morre um dos maioraic 

do escotismo na 

America 

NOVA YORK, 11 (Reuter) 
Cem e idade de :'l anos, falc- 
teu nesta cidade o sr. Daniei 
Cariei,| co-fundador da orga- 
nização de Boy-Soouts em No." 
te America. 

|| | i' 
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ENFRAQUECENDO 0 

NOSSO APARELHO DI- 

GESTIVO, TODO 0 ORGA- 

NISMO SE RESSENTE! 

Grande numero de pessoas passam parte 
da existência sempre "encrencadas" 
(doentes)! - Culpam o figado, rins ©u 
outros orgãos, quando estes não deveriam 
ser responsabilizados, se o mal provem do 
aparelho digestivo. — Sim, porque se é do 
aparelho digestivo que o nosso corpo re- 
cebe os elementos vitais, estando àquele 
doente, naturalmente que reílete sobre os 
outros orgãos!-Por isso, se V. Sa. não 
se sentir bem, reforce em seguida todo o 
aparelho digestivo com o poderoso esto- 
mao«l Bitter Águia-puro-, tomando um 
ou dois cálices antes das refeições. - Esse 
produto eliminará todos os distúrbios, 
porque é feito de sucos de possantes raí- 
zes estomacais, das mais recomendadas 
pela ciência. - O seu paíadar delicado 
faz com que possa ser usado, com toda 
confiança, tombem por senhoras c crion- 
ças.-Tenha sempre á mão, em sua casa, 
uma garrafa desse precioso produto, que 
sarvirá sempre para casos de emergencia! 

FAZ saber á NELSON NO- 
RONHA FILHO, pelo pre- 
sente edital de citação, que 
perante este juizo, foi promo 
vida por sua mudier, dona 
Maria das Dores Lastro de 
Noronha, unia Jusliiicação 
pela qual ésta provou ser 
casada civilmente com aque- 
le, segundo o regime legal 
da comunhão de bens; que 
seu referido marido se acha 

| ausente do lar conjugai des- 
| de o dia 20 de Março ue 
1932, em lugar incerto e não 
sabido; que isucede ter a Jus 
lilicante de aceitar duas he- 
ranças, uma de seu pai, Al- 
fredo Alves Pereiiu Castro 
e outra de sua avó paterna, 
Maria Ferreira de Castro, 
não podendo constiluir pro- 
cunador para tal fim, em fa- 
ce da atual situação; que, 
finalmente, requeria Alvará 
para constituir procurador, 
aceitar heranças e adminis- 
trar os beniv diaj sociedade 
conjugai, bem como dingi- 
la por acliar-se seu marido 
em iogar incerto e não sa- 
bido. Assim, pelo presente 
edital esto Juizo CITA o re- 
ferido Nelson Noronha Fi- 
lho, para, no triduo legal, 
dédiMir is suas razões, que- 
rendo. Dado e (passado nesta 
cidade de Ponta Grossa, aos 
cinco dias do mês de Junho 
de mil novecentos e quaren- 
ta e um. Eu, HELLADIO V. 
CffRREÍA, Of. Maior que 
subscrevi. (Selada legalmen- 
te). (a) E. NOBRE DE IA- 
CERDA. Juiz da Ia Vara. 

Confere 
H. CORREIA 

Of. Maior. 
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O NOVO CAMINHÃO CHEVROLET DE 1941 
é equipado com os mais potentes motores de 
sua classe de preço, traz melhoramentos que o 
tornam mais durável do que nunca, e conser- 
va os famosos fatores Chevrolet de economia. 
Mais forte, resistente, e confortável também, o 
Chevrolet de 1941 é e caminhão que lhe estava 
fazendo falta. 

Copioso armamento 

apreendido ao? 

ingleses 

,1 v standard 
Cm de_ . Vibras de tor- 
cem pe ' r-motor de 
são o unl ,92 pés-Iibra» 
93 Ul,'-C00lor meçoUgeV- 
de torção, P"r p 

ramente mau potentc»t 

lmbó,:^tCOnÔIOÍCO'" 

CAMINHÃO 

—6^^^—— 

C&ncessioiiaríos 
IV!  • - i Z 

É UM PRODUTO DA 
GENERAL MOTORS 

Grsss?! f. CAPELETTI & C!Ã, 

BERLIM, XI (T. O.) — Fm 
esferas militares bem informa- 
das se áiz o seguinte: "Duran- 

; to o decurso desta guerra os 
; Hemães capturaram umi enor- 
i mo quantidade da armas, mu- 

nições e veículos como não cal 
culava numa zor.a tão peque- 
na, como é a de Creta". 

depois de vários dias de 
trabalho, os alemães ouderam 
desocupar aim parque" de veí- 
culos britânicos, situado a qua 
tro quilômetros de Sfaki e que 
Citava abarrotado de canhões, 
tanks, carros blindados e ca- 
ininhõe;' com munições e ar- 
mas 

Novo ministro da Ve= 

nc^nela na Argentina 

BUENOS, AIRES, 11 (Reu- 
ter) — O Ministério das Re- 
lações Exteriores icordou a 
sua aquiescência á designação 
do dr Honoiio Sigala para 
ocupar o cargo de enviado ex- 
trai.) dinario e ministro pleni- 
pot, nciario da Venezuela na 
Argentina. 

os *?? p^pregados no "giariò dos 

SAKPOS" PSIÃO SEGURADOS CON- 

TRA ACIDENTES, NA 

Prevenir vale mais que re 
mediar! Auxiliemos o pre- 
ventorio, que abrigará filhos 
sadios de pais leprosos. 

A Companhia de Seguros N, I do Brasil 

Ctne Teatro IMPSRIO 

A melhor sala de proje- 
ção do interior do Fara- 
nã, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mats ab- 

soluta higiene! 

Fxibidoi* da Warner, Fa- 
ramount, Fox, R.K.O., 
Columbia e Internacional 

(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco) 

Fone; 5-5-1 

Haje; 5a íeira, L9 de Junho, Hoje 

A'S8HCRAS 
0 melhor precra ma desla noite! 

PIniíla 2$000 — Meia e Estud antes   

1° — O GATO E O RAT O — Hilariante desenho da 

O melhor som e a mais 
perfeita projeçãci porque 
possue equipamento so- 

noro "ZEISS-IKON" 

As maiores glorias da 7* 
Arte são apresentadas 
no I MPEUIO, o Cin" 
Numero i da Cidade !!! 

1Ç500 J 

Hoje, ás 1 horas - Grandiosa tnatinée Mas 

C.cvulheiros, i$500. Senhoras, Senhoritas, Meia e Gerai, ]$C00 — O MAIS LINDO F 
ATRAENTE PROGRAMA: 

2» H 0 GATO E 0 RATO — Impagável desenho com oom Porky, 

HERDES ESQUECIDOS 

Warner, com Porky. 
2° — COMPLEMENTO N ACIONAL — ÁtuaJidad do q. --o Paiz. 

3J — ENTREGA DE DÍP LOMAS 

41' — FOX JORNAL N. 2 ?x2C — As mais sensacionais- 
melhor jornal da tela! 

Effusiante desenho dy Columbia, com "Chiquinho". 

completas reportagens sob re a gu< rra, apresentado pelo 

I)l.1!'üiie.ení'í-nte ílrama. 1,0 a5aj dinamica, enternecedor romance, com JAMES CAGNEY, Priscila Lane, IFimphrey Bogart, Jeffrey Lynn e ERANK MAC HUGH 
10 sublimes partes, da WARNER BROS. 

VIDA de PESCADOR 

c uTõc" 2 rÍÍrrv^S^^1 ,e 6 Uma surpreza em cada cena' Lindas melo lias e C.I1 çoc-, por BtiBBX UREEN, o menino tenor, com HENRY AHMETA è Leo Carrilo, 

5° 

Os Fidalgos da Casa Nourísca 

9 
ii\ 
tA 

ê 

^3 

•J 

Vm?. 0 ™lnailti0a t odncâo da IKTEHNACIONAl iMLMS, nos apresentan- 
FvtraiuHu rAfTFLAR c TUOMAZ MACEPO no enoantadoi o emocionante dr.una, extraído do celebre romance d< JULtO DINIZ. 

SAHADO, ás 8 horas — Gigantesco Programa Triplo ! 

CXlT^BEATÍ?fmC^SoOOT^k'r ^ formÍdavel^f■ em 12 episódios, com' 
NOVAS AVENTURAS DE DICK TRACV 

Conclusão desta sensacicçial serie, com nouaj e empolgan- 
tes í i enturas 

Fihn in íeiramente falado em porluguês 

Diriçâo do Arthur Duarte. Imagens de Aqmlino Mendes. Som de Brito Aranha e Sou. 
/d. Siinto? Canções do t^ruz e S( ii/£ Music:;s de Judô Almada e versos de José Ga- 
lhardo. 

ROMANCE ENTEliNECVDOR, AMOROSO f SENTIMENTAL. — 11 gigantescas 
o inesquecíveis D irtes Uma r n duçâo de real valor, que I a.z a gente vibrar. 

AVISO IMf-ORTÂfóTE "• Este film não será exi bido em matinée — 

â Pequena Aventureira 

EJith Eellows, Jacq ueline Wells e Richard Fiske 
Corações ousados qu e arrostam aventuras, para nos 
trazer emoções. 

Caminho da Gloria 

Máximo espetáculo da guerra! — Um romance nas 
trincheiras, entre milhões de balas, baioneta 'ala- 
da, troar dos '.'anhies e bombardeios aereos! 

Um episoJio glorksc da Grande Guerra, onde 
veremos o valor do grande exercito francez. 20th. 
Century FOx, com W amn Baxter, Kredrick March, 
June Lang, Gregory Ratcíf e Lionel Barryinorei 

Em sessão única, rom iicio ás U) em ponto! 

UM PROGRAMA QUE E' UM BRINDE f^RÊVILHOSO, OFERECIDO PELO CINE DAS MÜLTICCES ! 

" t OMPLEM E.VTO NACIONAL — Jornal brasileiro em interessantes reportagens do Paiz 
-ó ~ . ,,3l£G.APOP 1)E CARTAZES — Desenho colei ido de WALTER DISNEY, com MJCKEY MOUSE 
(ii Ar.YÍ*^.'*'■ 'llx58 — C) melhor noticiário sobre a Guerra Européia e nc África, 

ido em português COIVI 0 I>K,'í'i0 — Drarra e,n 2 parles, da Warner, com Fioj Gifcbons. Inteiramente explica- 

Um sonho para Dois 

''^''Yan^ ^r11^ E"tíe J"t'1£r't'SiTeSntnim ode"1?* ^'Glí 
que ■ *ESaUCCldaS r0riJUe SUrgÍU ANN e fez o publico esquecerL cutíL'. aSe- 

,) nlni moderr.o, bonito, formando o mais variado ■'coikiail'" de ccusas deliciosas 
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Oiartu dos campos 
í^nta Grossa, 5a feira , 12 de Junho de 1941 

3a pagina 
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Comentários 

0 Gigante 

caminha 
Acima de tudo devemos 

colocar a defeso do Brasil. 
Eis o que tem feito o go- 

verno. Sua política de orga- 
nização, de sentido alerta, 
do previdência e realidiade, 
não ir.dica outra coisa. 

Estamos diante de latos 
e acontecimenlos que traem 
o riinio objetivo que o mun- 
do tomou, iaconselhando-nos, 
portanto, no sentido de to- 
marmos uma direção mais 
rcaüsfa e mais consentanea 
com o esipirito e a irienteii- 
dade deste scculo. 

Reorganizando o nosso 
Exercito e a nocsa Marinha, 
ambos de tradições muito 
altas c insignes, o governo 
refletiu sobre todos cs pro- 
blemas que inquietam os po- 
vos modernos. 

Um pais como o Brasil — 
nunca iserá demais repeti-lo 
— de extensas costas mari- 
fimas e territórios imensu- 
ráveis, rico, flecuaido, jovem, 
ainda em plena fáse de des- 
envolvimento, quando quasi 
todos os povos do mundo já 
deram o que tinham de dar, 
tem de contar, para promo- 
ver a «na defesa e garantir 
a sua segurança, com os seus 
próprios recursos- 

Eis porque o Estado No- 
vo não se perdeu com medi- 
das aleatórias Ao revés, foi 
ao fundo das questões bási- 
cas para o Brasil, agitou c 
soiucionou problemas, afas- 
tou impecilhos, combateu ví- 
cios, despertou o sentimento 
civico da nacionalidade e es- 
tá aparelhando a Nação de 
meios para que ela possa ter 
um lugar, não somente entre 
oi povos do continente, mas 
também entre as potências 
do mundo. 

O que já fizemos, em tão 
pouco tempo, pode perfeita- 
mente dar uma idéia do que 
poderemos ainda fazei, com 
os nossos próprios recursos. 

Vejam c que éramos e o 
qt'je somos e concluam sobre 
o que o nosso país será da- 
qui a 20 ou 30 anos, se não 
se interromper, está ciaro, o 
ritmo dessa febril atividade 
que o impulsiona desde 
11)30. 

Éramos uma força estacio- 
naria. Hoje sômos uma for- 
ça em ação. Éramos uma 
grande nação sem diretrizes 
certas. Somos hoje um gran 
de pais qise tem um progra- 
ma e que sabe para onde se 
destina. Nenhuma torça nos 
desviará do caminho que se- 
guimos, lia 10 anos- Sere- 
mos um povo respeitado pe- 
las nossas conquistas, mas 
não desdenharemos sê-lo 
pela força, quando a isso 
formos arrastados • 

Temos uma tradição paci- 
fica e _sabereraos zela-la, 
sem comprometer a nossa se 
gurança e interromper um 
programa que está asseguran 
do o destino hi.storico do 
Brasil. 

I 
A mulher e o fun- 

cionalismo civil 
Em nenhuma época da bis 

tória a humanidade alcançou 
tão elevado gráu de progrefi- 
s» como nos últimos 50 anos. 
E, como era natural, mui- 
tas inovações surgiram. No 
Brasil, principalmente, o 
progresso veiu revolucionar 
hábitos que embora não sen- 
do tradicionais eram snti- 
cientemento "idcvsos" para 
deixarem arraigados precon- 
ceitos, nem sempre justifica- 
dos. O trabalho feminino, 
por exemplo, veiu trazer 
muita bulha, sendo a prin- 

cipio "mal vistos" as moças 
que procuraram guiulr-ar por 
.d mesmas a própria subsis- 
tência, abrindo mão dos ca- 
da vez mais raros candida- 
tos a maridos. 

Agora mesmo, por exem- 
plo, estudantes de direito 
da Universidade do Estado 
do Rio, enviaram um memo- 
rial ao senhor Presidente da 
Republica, por intormed.o 
do DASP, no que renovaram 
as habituais criticas á t ti a- 
ção da muiher brasileira na 
vida publica e insistiram pe- 
la necessidade de uma regu- 
lamentação dus atiridaaes 
femininas, em cuja "cresccn 
te amplitude" pressentiram 
"gravilisimas conseqüências . 

O presidente do Departa- 
luenlo do Serviço Publuo, 
remetendo o referido memo- 
rial ao Chefe da Nação, lez 
interessantes considerações 
das yuuis extraímos alg.ms 
trechos. 

Assim é que o sr. Simõcf. 
Lopes referindo-se aos estu- 
dantes, diz que os mesmos, 
ao •'abordareirt questão ja 
tão sediça, lorçaram, inva- 
riavelmente, a nota senli- 
mentai, que mal encobre aí» 
quase invencíveis dificulda- 
des de natureza rea ista e 
pratica". — 

"Confunde-se, inicialmen- 
te — diz aquele alto íuncio 
na rio, em seu relatório — o 
feminismo qiuc é um secta- 
rismo da mulher, uma qua- 
se filosofia revolucionaria 
desse ente, com todos oq ex- 
cessos, ridiculos e inconve- 
nientes das atitudes intran- 
sigentes e radicais, o femi- 
nismo literário e atrevido, 
com ao mansas e humanas 
reivindicações de quem se 
constituiu, através dos sé- 
culos, vitima quase indefesa 
do poder incontrastavel do 
homem. A permanente umea 
ça de desassocego desen-i 
volveu na mulher uma decco, 
uhecida força combativa. E, 
se alguns censores se inquce 
tam com o esquecimento que 
muitas possam ter da beleza 
de sua principal missão na 
vida, as reservar» de energia 
e bondade do sexo deixam- 
nos surpresos da forma por 
que quase todas ainda con- 
seguem tomar armas num 
combate, sem faltar aos com 
promisisos de outro que as 
Eflorifioa". "Aliás, convém 
salientar que ha cargos e 
funções publicas que, por 
sua natureza, não devem ser 
exercidos pelas mulheres, e 
a legislação, prudenlemenle, 
lhes faz iestriçõcis.. "Se a 
causa do homem está em jo- 
go e com ela a do nosso pro 
prio lar e de nossa socieda- 
de, lar e sociedade que se 
salvarão do desastre quando 
as mulheres voltarem á casa, 
deixando a função publicai; 
se esta causa está em jogo, 
cumpre-lhes ganha-la, ven- 
cendo pela inteligência e pe- 
lo esforço, pela capacidade 
e pelo direito, as usurpado- 

,1-38 que os prejudicam, nu- 
ma ampla competição mis- 
ta. "Fóra daí, forçar a uma 
intervenção o Poder Publi- 
co, de modo geral e proibi- 
tivo, em nome de uma mo- 
ral que ele não criou, mas 
uo contrario, deixou na ple- 
nitude do direito a iodos as 
.egurado, a possibilidade de 
juridicamente reformar eu 
substituir, é fpzer publica 
confissão da própria incapa- 
cidade, terminando r.a apo- 
logia do que se pretende con 
denar". 

O Presidente da Repubuca, 
em despacho- exarado no nle 
morial do sr. Simões J.opes, 
mandou arquivar o memo- 
rial dos futuros advogados 
da escola de Niterói- 

Comunicado oficial do 

Q. G, britânico no 

Cairo 

CAiKO, 11 (Eeuter) — O 
Ouaitel General forneceu o se 
guinle comunicado oficial- "Na 
lábia não houve noridacies d" 
importância. Na Abissima, as 
operações na zona de Jbna 
ori sseguem satisfatoriamente 
No Iraque, reina comptita tran 
quilidade. As torças - liadas 
'.-cnlmu.m avançando de ando 
satisfatório". . 

0 chanceíer argentino 

chegou a Buenos ^ir^ 
BUENOSI AIRES, 11 iKeu- 

ter) — Chegou ás 9 horas de 
hoic o (hanceler argentino, dr, 
Buiz Gutnazi.  o  

Teria sido atingido o 

"Prinz Eugcne" 
LONDRES, 11 tReuter' - 

Acredita-se que o cruzador ale 
mão 'Prir.z Eugene" "oi ava- 
riado durante o raide oritani- 
co dest:> noite contra Brest, 

00 íTIÜKGIAtlTE 

Korr.e do ifülante 

Arrisiiiiu gnnbar lO.bíOO som nada dispetrier. Apenas c 
preciso eii< íicr o M>upnn ai nua c«»ni o noime cie sea anun iante 
lavorilu, dentre os ciue fím.i c*0 P*3110 de Atninrios 
Vtnneiliüs" e enviá-lo i. i.ossa ^crcnoa. No dia 3C de Julho, 
ás horas, em m ssa i« ilação, pj un.overcnios o scrtsio e o 
loLizarno poderá ser \Me, nitci anilho. 

Treenc li», pois o cnii]»oii. 

GOMUHiGADO OFICIAL 

BRÍTA?IIG0 
LONDlcES, 11 (Rcuter) — 

O Ministro da Aeronáutica for 
neceu < seguinte comunicado. 
'Esta noite, fortes formações 
de aviões d* Comando d- 
Bombardeio atacaram cs mo- 
lhes de Brest junto aos quais 
estava refugiado um cruzador 
da classe do "Hipper" e que 
se fu[ õe ser o "Prinz Eugene" 
c ao lado dos couraçados 
Scliariihci st" e 'Gneisenau" 

Bombas de calibro extra-pesa- 
rio furam lançaaas contra as 
dotes e a zona de ancoragem 
Um .iv.áo-torpejeiro alacou 

urr. navio inimigo de rbasteci- 
mento de ,nais ou menos 2 00'i 
toneladas, frente (' costa da 
Ni rut ga, conseg tindo impac- 
tos na parte central do car 
gueiro. Os bombardelr rs leva- 
ram a efeito uma incursão so- 
bre os molhes dc Sainc Lazai- 
iv o. os aeroiromos -lor.oguo- 
s?s fie Mandai e Stavangcr 
Un. bombardiiro pesado -in 
sei viço de patrulhamento pa- 
ra \ igiar a navegação inimiga 
cm fronte da costa holatidesa, 
iinpoz-se a dois ,aças inimigos 
num combat- que durou vinte 
minutos, conseguindo derru- 
bar um no mor". 

à 

GRANDE DESCOBERTA 

Pata a Slulkr 

IO REGULA OR VIEIRA) 
3 MULHER NA0 SOFRERÁ MAIS 

Alivia as eólicas uterinas em 2 
horas. E' poderoso calmante e 
regulador por excelencia. — A 
FLUXOSEDATINA, pela «ua 
«ficada e rapidez, é receitada 
por mais de 10.000 médicos. 

Emprega-se com vantagem pa- ■ 
ra combater as Flores Bran- 
cas, as CoUcas Uterinas, Mens- 
truaes e de após o parto, He- 
tnorragias e Dores nos Ovaríos. 

EKCONTRA-SE A VENDA EM TODA A PARTE 

«i 
AVOto 

. ^ 
.1 ♦ 

II 
áiüe sua casa. Moveis desde 

QMiimA-SÈ 
Perdeu-se domingo á tarde 

| entre as i uas do Rosário e 
Cel. Bitencourt, um relogio 
p.iiseira, de senhora. Como 

1 se trata do um olijeto de es- 
j .iniação, graitifica-sc a Ries- 
soa que o encontrou e en- 

jtrcg.r á Rua Cel. Bitten- 
lourt n0 21, ou na gerencia 
lo to jornal. 

CARTORIO DO í OFICIO 

Edital de Segunda Praça 
O DOUTOR EDISON NO- la Xavier e cento 

LRE DE LACERDA, Juiz 
de Direito da Primeira Vara 
da Comarca de Ponta Gros- 
sa, Estado do Paraná, etc- 

FAZ saber aos que o pre- 

   _   e vinte 
(120 palmos para a rua Dr. 
Colares, com as bemfeitonas 
existentes no mesmo, divi- 
dindo com Bortolo Rani e 
Carlos Driescu, avaliada na JTAAi 5aUC2 rtW ^  .  ' . 

sente edital de segunda pra- j importância de vinte e cinco / li V 1.. ,1 „ .«ir. rtiizx p/Am O 

Pr - ■- 
-.ri- *:h*i >-■ 

•a"--- T 
'£'■1 ' f -v— - - ■LU- 

Rua Vis- 

vonde de 

Nacp»* 2! 
No fim do 

calçamen- 
to da rua 13 

Ponta 

Grmi 

«OVEIS ESTOFADOS 
Artisticamente acabados, 

em diversos estilos. 
?REÇOS SEM CGNCUR- 

RENCIA 

GUS7AV0 UMEREàl 

EUA VISCONDE DC NA 
CAS N. 11 

Poptsi Orrrwi ■— *»-. •r** b 

V ■' -1 ' i i T^ Tfjtnln V(*i 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 10 de 

Junho de 1941 

CAIXA 

Saldo do dia anteriprf 
CONTAS CORRiN^ES 

Banco Francês c Italiano 
selos e comissão dc cobrs. 

RECEITA ORD > xRÍA 
Tributária 

a) — In i i.slus; 
0.1 — Territo tal Urbano 
a a Predial Urbano 
0-4 — impo/to de Li- 

cença- 
0.5 — Registro de 

Veículos 
0-9 -- Diversões Publicas 

b) — Taxas: 
1.1 — Predial pl 

Bombeiros 
1.3 — Emolumentois 

em Geral 
1.6 — Limpeza Pu- 

blica e Pari. 
1.7 — Guias sem Passeio 

Receita Extraordinária 
6.V — Vendas de Terrenos 
6.2 — Divida Ativa 
6.3 — Cont. s| Me- 

lhoramentos. 2 
6.4 — Multas em Getal 
6.5 — Eventuais I 

9 ;052f000 

SjdOO 

Negocios de 

ocasião 

VENDE-SE 
1 casa de alvenaria com 

13 comodos. Recebe-se em 
'conta um automóvel alé 10 
coutos; 10 contos o compra- 
dor pagará na Caixa. Econo- 

jinica em prestação de 10Ü$U0O 
mensal, c- o restante em di- 
nheiro. Preço; 30:0t)0$00u - 

VENDE-SE uma otüna cba 
crinlia com 4 lotes, casa dc 
madeira com 7 comodos, per 
to do oaiç.-unento, em Uva- 
ranas. Preço; 8;ÜOÜ$UOU. 

VENDE-SE; 50u lotes na 
Vila São Francisco, a 150^000 
Verdadeiro futuro. 

VENDE-SE um bem mon- 
tado Hotel, no centro. Moti- 
vo: mudança do protprieia- 
rio. Preço; 30:00,OííOOO 

VENDE-SE um bilhar no- 
vrisimo, por preço de pe- 
chincha: 2;UOOii)000. 

VENDE-SE mais 10 casas 
de diversos preços. 

VENDE-SE 3 fazendas de 
criar, todas por preços de 
verdadeira pechincha. 

VENDE-SE uma quadra 
inteira dc terreno «o Rair- 
ro Ghinez, com casas c mais 
hemieitonas. Preço:   
20:000^000, alijo valor é ... 
10:0001000. 

informações: Av. B. Vile- 
la, 67. — FONE: StoH- 

i.a, com o prazo de oito (8) 
ílias virem, ou dele conheci- 
mento tiverem, que o oficial 
de justiça deste Juízo, ser- 
vindo de xiorteiro dos audi- 
tórios, ha de trazer á publi- 
co pregão de venda o arre- 
matação, com o primeiro 
abatimento legal de déz por 
cento (10%) sobre a respe- 
ctiva avaliação, uo dia treze 

contos de leis, que com o 
primeiro abatimento legal 
de dez por cento (10%) fica 
reduzida ao valor dc vinte 
e dois contos e quinhentos 
mil reis (22:5008000). O imo 
vel supra mencionado acha- 
se gravado com a imiportan- 
cia de quatrocentos e deze- 
nove mil e quatrocentos reis 
(4198400) referente a imi- Ciiva avaufçau, uo vua ~   ,„„rUir. 

(13) do coirente mez e ano, postos, taxas e calçamento, ; ' ,,,, t   i ; ,1 „„ A MnniCl- jàs quatorze (14) horas, na 
[iorta do edifício do Fórum, 
0 imóvel abaixo descrito 
peiihorado a Martiniano Mar 
Urus-de Almeida e sua mu- 
lher, na ação executiva hi- 

, poteoaria que por este jui- 
! zo lhes move o Doutor AlU- 
1 vo Gastelar Leite, de cuja. 
aCão é cessionário Elias Mu- 
rad Harmuch: — UMA CASA 
de morada constmida de ti- 

1 jolos, situada á rua Dr. Pau 
j la Xavier, numero nove (9) 
antigo vinte c um (21), des- 
ta cidade, esquina da rua 
Dr. Colares, com o respec- 
tivo terreno, medindo de 
frente cincoenta e dois (52) 
palmos para a rua Dr- Pau- 

devidos á Fazenda Munici- 
pal. E para que chegue ao 
conhecinienlo de todos qVan 
tos possam interesisar, man- 
dei passar o presente editat, 
que será afixado e publica- 
do na forma da Lei. Dado e 
passado nesta cidade de Pon 
la Grassa, aos quatro (4) 
dias do mez de Junho de 
mil novecentos e quarenta e 
um. Eu, Heitor Queiroz, es- 
crcvenjle juramentado, de- 
signado, que subscrevi. (Es 
lá legalmente selado). 

(a) E. Nobre de Lacerda 
Juiz de Direito da 1« Vara. 

Confere çom o original 
O escrevente juramentado: 

HEITOR QUEIROZ. 

Terras 

o* G 
<0 

v ò* D <r% 

tOniRR BRSPPE, 

ínHUEnzn, febres 

A acção de Eurythmine é se- 
gura. Tome-a logo que appa- 
reçam os primeiros sympto- 
mas. Eurythmine é inoffen- 
siva, perfeitamente tolerá- 
vel, sem contra-indicação. 

808000 
2478100 

1008000 

1608000 
! 14'7(0 1:701*800 

I561300 

1311000 

2048000 
368000 ^278300 

308000 
2248200 

2168000 
308500 

ritttoJri) 4:0058900,6:2Pb$000 

A' VENDA EM GUARA- 

PUAVA 

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO 
Cirurgia — Sifilis — Vias Urinarias — Doenças do 

ligado e intestinos. 
EM UIIUIJTBA 

CONSULTCiRIO Altos da ' Farmacia Modemari Rua 
São Francisco, das 10 ás 12 horas^ - KESIDENCIA. 
Rua Comendador Araujo n 1.9, — EONE. i < o 

SALDO    •• 9:0678400 
15'2Í>5$1Ü0 

_ I 

junho f Julho; 

CJSSÂ ROMANO ! 

1 RUA 15 DE NOVEMBRO N. 20 1 

r Favorece a sua dstinta Freguezia, ( 

r com enorme reduçã o de preços em to= 

I dos os artigos Je seu stock. Vende-se 

f as vitrines e balcões para serem en= 

v tregues em 30 de Julho 

CONTAS CORRENTES 
Banco Franccz e Italiano 
pelas cobranças dos litu- 
los nrs. 
213 — J;có Ditzel .Tumor. 

OUTROS ENCARGOS 
8.9,8.99-4 — Evenluais 
Banco Francês e Italiano 
selos e conussãp de 
cobra, 
8.3 í 8.13.1 —I— Comissão 
folhas rtfs. a maio 

OBRAS E MELHORAMEN- 
TOS PUBLICOS 

4.218.81-1 —II— Pavimen 
tação e conserv. ripá. 
Turmas; Ruas, Silva Jar- 
dim, Oficinas, Gcil RoíH 
don, D Pedro II e Alva- 
res Cabral. l -Sf™ 
Turmas: Diversas Ruas 1 íMijARi 
4-318.82.1 —I— Conser- 
vação do estradas, pontes 
pontühões etc. 

tj,™"" Es,^ad,' dí Cal' i mnm 
Idem; Estrada Passo do 
Pupo; 

BALANÇO: 

4508000 -1508000 

81100 

3008000 3088100 

1-2858000 5:4698000 5:7778700 
9:0678400 

15:2958100 

ALCIDbTS ROL1M BORBA - LEIS OLIVEIRA E SILVA 
Caixa AJuiLute 
SILVIO FFRNANDEZ SILVA 

Chdfr do D. Ç, 

257 alq- denominado "Ba- 
nhados" distante da linha 
da estrada de íerro 6 que o- 
metros, tem multai imbuias, 
pinheiro, herva-inate, sendo 
120 alq. feixados para cullu- 
ra e a estrada (íe rodagem 
passa pelo meio do terreno, 
distante da cidade 4 léguas- 

100 alq dc campos e lo- 
gradouros denominados "Mor 
ro-Alto" ftixado com 5 fios 
de arame farpado, tem 
olaria com grande mina de 
barros para o fabrico de te- 
dias e lijolos, contem minas 
do tinta Oca para pintura 
de casas, distante da cidade 

'3 quilômetros. 
60 alqueires denominado 

"Aquiem do Rio dns Mortes 
contem muitas madeiras pa- 
ra lenha e madeiras de 'et, 
distante du cidade 4 qüilo- 
metros. 

92 alq. de terrai; denomi- 
nado "Putluga" com gran- 
des pinhaes, imbuiaes, pas- 
tagem e herva-mate. 

22 a'q. de terreno denomi 
nado "Algodoeiro", culturas 
de primeira e madeiras de 
lei — Candoy. 

21)0 a ki dc terras dcnomi- 
| nado "Algodoeiro", cuilturas 
ido primeira, pinhal e mui- 
tos outras madeiras de pri- 

' meira paru construção, si- 
tuados no distrito de Can- 
doy. 

32 alq. de terreno denomi 
nado "Fachinal da Lagoa 
Seca" culturas e pastagem. 

58 ailq• de terras denomi- 
nado "Cavaco", culturas de 
primeira. 

10 alqueires de terras de- 
nominado "Marrecas" cultu- 
ras e pastagem. 

136 alq. dc terras deno- 
minado "Campo Morarão , 
cultura de primeira, madei- 
ras, etc- ..„ 

37 alq. denominado Ba- 
nanas", culturas e pa-stagem. 

Todas estas propriedades 
tem o titulo definitivo. 

A quem interessar, diri- 
gir-se ao proprietário abai- 
xo assinado. 

Guarapuava, Maio de 4944. 

Terminadas as nego 

cíações entre o Japão 

e as índias Holandesas 
TOQUIO, H (T ü ) — O 

govti no decidiu dar por ter- 
ininadai as negociações com as 
índias Orientais Holandesas 
Depois de uma conferência de 
4 horas, o governo decidiu 
abandonar as negociações que 
se citavam realizando em Ba- 
tavia o, nesse sentido, foram 
enviadas instruções ao] chefe 
dos delegados niponicos, sr. 
Yoshizawa, cujo teor será da- 
do a conhecer mais tarde A 
resolução foi amplamente dis- 
cutida sob vários aspectos. 

Pensão 

un • » 

buaira 

— DE — 
Anastacla Mitrdslslcl 
PREÇOS MCDICOS 

Rua do Rosário 

N. 120 

EOiNE — -ai 
(Ponto de partida de 

i Oninus para Kcsítf/at 

A comemoração da ba» 

taíha^do Riachuelo no 

Rio de Janeiro 

RIO, 11 (A N.) - O pro- 
grama da comemoração da Ba- 
talha do Riachuelo foi iniaia- 
do ás 9.45 horas, com ump so- 
lenidade realizada frente á es- 
tatua de Barroso, estando ,ne- 
sentes o Ministro Aristides Gul 
jhem, o almirante Brito e 
Cunha, chefe interino do Es- 
tado Mi ior da Armada, o al- 
mirante Aievedo Milanez, co- 
mandante da esquadra; almi- 
inte Guilherme Riecken, dire- 
ter do Arsenal de Marinha; al- 
mirante Durval Teixeira Oli- 
veira, comandante da Divisão 
de Marinha; almirante Tosta 
da Silva, diretor do 3 ar viço de 
Suude da Armatj i e grande nu 
mero de autoridades civis c 
militares. A cerimonia teve 
inicio com a colocação, por ofi 
ciais e alunos da Escola Naval, 
de numerosas coroas, das quais 
se destacavam a da Marinha, 
a do Exercito, a da Esc)i#idra, 
a da Escola Na/al, a do Clube 
Miiitur c a da missão naval 
norle americana. A seguir foi 
procedida a leitura da ordem 
do dia, no final da qual o Mi- 
nistro da Marinha determinou 
fosse feita uma continência to 
dividual á estatua de Barroso 

Após esse ata -ealizou-se 
um desfile incito ao monumen 
to do Herói do Riachuelo, pe- 
lo coroo de Fuzileiros Navais. 

Feridas 1 Golpes ? 

Queimaduras ? 

r 
r) 

[ 

Incompapavcl descoberta do 
grande cirurpiao italiano 

PEDRO GAKBAZZA 
Seja previdente, adquira um 
vidro desse maravilhoso prepa 
rado, aplique-o, cure-se e díija 

"E* Um Santo Femédio" 
I A' VENDA NAS PRINCIPAES FARMACIAS U DROGARIAS 

. CONTOU TOOO a ESPECIE Of 
t| [ >ERIÜ« COtPEVJMIMADUBflS 

Distribuidores: ARAUJO FREI IAS C. •— RIO 



Diário dos campos Ponta Grossa, 5a íeira, 12 de Junho de 1941 

ESPORTES 

ílo Caia 

maio F;iiícezino 

'V,ü campo do União, o Castelo enfrent irá 

Gua rani 

I 
A tabela do campeonato, 

"«futebol patrocinado pela 
tniidade local marca piara 
domingo vindouro, o jKflio 
Çnfro as equipes do Castelo 

ranço e do Guarani. L'm 
«Wste entre um novo e um 
oterano, os quais tem se en 
egado a i'.m meticuloso pre 

I^ro. 
0 esquadrão rubro-negro 

rui se submetendo a rigo- 
osos exercícios afim de se- 

fi"ir no proximo dita 21 para 
itoral onde fará uma exi- 

nçao a convite do Clube 
Atlético D.N.C. 

fs casteJistas lambem têm 
etnado com afinco e pre- 

dndem efetuar domingo uma 
í/v "da que desmianche a 
f11» impressão oar.sada pelo 
'"sucesso anterior. 

01 liem que não podemos' 
' 1 "esentar o prelio cm apre- 
;,,.t''0'no um dos grandes cn 
n ^ s ^rfade, falsearia- "os ,a verdade 

lím representaofe prkezinu na 

Corrida ile Sã o João na ca 

pita! do Estado 
A Preliminar 

a preliminar de domingo G que nos disse em su a míeressuníe entre' 

0 EXERCITO ESTUDA A REFORMA DO 

SERVIÇO "MILITAR 

Passagem do "sorteio militar'' á conscrição obrigaforiá — txer-' 

cito de sorteados e K xérciío de profissionai s As transformações 

do material impõe mud ança de piano na orga nização das reservas 

Notas á margem do di scurso do general Dut ra, nas comemorações 

do decenio da Presidência Getuii o Vargas 

1 será disputada entre as eqis; 
pes secundarias dos clubes 
acima, estando a sua arbitra 
gem a cargo do sr. \Va,l In- 
do Jansen. 

Autoridades De Serviço 
O isr. Antenor Scarpim foi 

designado para representai 
o Conselho Técnico, estando 
a representação do Conse- 
lho Administrativo a cargo 
do sr- José P. Jorge. 

vista o corredo r Aníonio Corrêa 
Os jornais curitihanos vêm f ca pitai do Estado. 

elogiosos j Á noticia de que 
ex-dcfeni or do 

tecendo os mais 
comentários em torno do fu- jroso 
luroso corredor jpriucezino 
Antonio Corrêa, um dou va- 
lores novos mais dedicados 
do nosso pedestrianismo, e 
que vem de se inscrever pa- 
ra competir na VI Corrida 
de S. João, a ser realizada 

Ia 24 do corrente mês, na 

o valo- 
Tiro 21 

llfi^ " "l uao o qua- 
m« (le um choque | "e promete ser balstarde mc 
'"tentado, tendo 
as Peculiares 

em vista 
características t,<>s competidores. 

. ,<)s "leiçoados do nosso fu 
"ol terão assim um interes 
nte especlaculo a assistir 

Sim .ar(''e 'fc domingo, não , do demais que lancemos 
"d4ui rmi apêlo 
fs para 

'Isca, 

Ponta Grossa as sislirá hoje ou 

ira fflOüiinieníal festa esportiva 

Guarani x Juventus — a principal luta da 

noite 
A Grande Sensação Da Noite 

Aos .iogado- 
que observem, á 

r,, - — princípios saiuia- s da disciplina, apôio que 
estende também ao sr. 

os 
Se 

ao Stacoviaki, velho des- 
ta a ? Pnncezino, que vol- 
r,„.:ls ''dos como arbítrir da 
""tidade local. 

Em sua ampla quadra ilu- 
minada, de cestoboi, i. Gua- 
rani E. C. Jevará á eleito, 
na noite de boje, o teu anun 
ciado c monumental íestivid 
cestoboli-stico, o qual toda a 
cidade espera visivelmente 
entusiasmada. 

Além de elaborar um es- 
plendido programa esporti- 

Ivo para a noite-de lioje, con 
seguindo assim desperta: o 
mais promissora expectati- 
va, os dirigentes bugrinos, 
mini gesto altamente patrió- 
tico, farão reverter metade 

.da renda em beneticio da 
campanha Pró-monumento a 
Caxias. 

feüoite de realizar-se-á 

grande corrida da Fogueira 

r 
íi 

^ Conforme vimos anuncian- 
terá lugar na próxima 

"'a de 24 do atual, a reali- 
"Cao de uma das maximas 
"vas do pedestrianismo 

J; '"cezino, e que tanto su- 
(Csso todos os anos dcoper- 
3 "o seio dai mocidade atlé- 

Ca princezlna. 
T 1 rata-se da emocionante 

[.'"vu de fundo, a "Corrida 
a Fogueira" que tem o seu 

Ç^curso pelas ruas centrais 
■' cidade, niana extensão, 
"'oxiniadamente, de ã-OUO 
'e'ros. 

|. A ultima vez, quando rea- 
,'aUa, teve como coucurren 
^ um elevado numero de 
''Pazes afeitos aos rigores 
""ia prova rústica de taJ 

""lureza, sendo que foi in- 
"critivel o entusiasmo des- 

^■'■'ado na cidade, as ruas 
^' Percurso ficaram apinha- 
,j''s de populares cnupolgu- 

Us Pelo renhido duelo ira- 

^V0 Presidente na Li- 

^ Pontagrossense de 

Atletismo 

siri'011' a transferencia da re- ,,'""cia do sr. João Morei- 
Fadrão para o Rio 3b Ja- 
'roi assumiu aulomatica- 

..""te 
1 IP ^ 

t| "tismo, o vice-presidente 
y' exercício, sr. Borell Du 

'""ay, disfinto e dedicado 

assunuu 
o alto pasto de Pre- 

día nossa malcr de 

^"IPugiiador pela causa do 
s jS" esporte, e nosso pre- 

tos Con'f)l,n'ie'1"0 "t" traba- 

"ovo presidente, convo- 
identro em pouco os re- 
|: "sentantes dos clubes fi- 

pana umia reutiião, ija 
'«ae de da entidade, afim 

escoltado o dirigente 
ü substituirá o sr. João 
eira Padrão naquele sui- 

"i" posto. 

vado entre os "azos" daque- 
la época, e de cuja luta sa- 
grou-se vencedor o então re- 
presentante olindensç, Age- 
nor Cordeiro. 

Agora, em Junho de 1941, 
Imovimentara-se novamente 
os nossos setoreB atléticos 
com a noticia da iniciativa 
partida do Guarani, que, em 
colaboração com o 13.° R. 
I c sob o patrocínio direto 
do DIÁRIO DOS CAMPOS e 
de P.R.J.-2 Radio Clube 
Pontagrossense, fará efetuar 
a monumental prova idstica. 
Vários clubes locais estão 
fornecendo todos os meios 
necessários aos seus allétas, 
para que os mesmos se exer 
citem convenientemente para 
o novo "nieetiní" alletico do 
proximo dia 24. Dentre êles 
podemos citar, desde já, o 
nimpaUco e veterano Juven- 
tus, que, colaborando nova- 
mente em iniciativas em 
prol do nosso aVéUsmo, pro 
\ idcnciará a inscrição de va 
lorosos corredores, jovens e 
cheios do vida. O mesmo sq 
cede com o Guarani, com p 
Adler, Espartano», Cerma- 
nia, etc. 

Isso, de inicio, já constifue 
niüna afirmação expressiva 
de que a próxima/ Corrida 
ia Fogueira, em Ponta Cros 
sa, constituirá um dos maio- 
res sucessos para a historia 
do nosso esporte pedestre. 
A Direção Geral Da Grande 

Prova 
Novamente, este ano, a di- 

reção geral da sensaciona' 
prova rústica é entregue a 
uma figura dc alta expres- 
são; o Tte. Elllon Carvalho, 
brilluante oficiail do nosso 
exercito, atualmente servin- 
do no 13.° R.I- 

Dirigidos pelo Tte. Eilon, 
que, sem favor, é um pro- 
fundo conhecedor do "met- 
üer", os preparativos c de- 
talhes da grande reaüzaçao 
atlética certamente colimarão 
no exilo que os milhares de 
torcedores a/guardam. 

E', sem duivida, sumamen- 
te propensa ao mais ruido- 
so êxito a noitada cestobo- 
tistica de hoje á noite, pos- 
to que, valerá por mais um 
tmocionaine desfile dos mais 
completos "cracks" do cesto 
boi princezino da atualida- 
de, no que diz respeito a 
principal partida da noite, á 
ser travaoa entre os pode- 
rosos quintetos que no mo- 
mento prendem por comple - 
to as atenções do amplo ce- 
nário do esporte da 'siiper- 
bai"; Guarani e Jiivenuu . 

"Rilbro-negros" e "aivi-ne 
bros" constituem, sem tavor, 
duas legitimas glórias do 
nosso bola ao cesto. E essa- 
nossa asserção, sincera e ex- 
pontânea, pode muito bem 
ser comprovada pela farta 
bagagem, não só de vitórias, 
vomo também de benefícios 
que seus denodados defen- 
sores têm adicionado és nos 
sus tradições dc grande cen 
tro esportivo. 

E são justamente esses 
dois vatentes grêmios, deteu 
tores da vice-iiderança do 
campeonato da cidade, que 
terão /ao seu encargo o prin 
cipal espetáculo do grande 
festival que notj referimos. 
Treinados e dispostos como 

Ino momento estão, justo é se 
'esperar que ambos propor- 
cionem motivo para miais 
uma vigorosa pagina de in- 
descritível combatividqde do 
nosso basquete. 

Os Quadros 
O conjunto bugrino, pro- 

motor do festival de boje, 
estará, peto que soubemos, 
assim constituído: Cléo e 
Joaquim; Atanil, Djalma e 
Cirono. Quanto ao Juventus, 
não conseguimos uma Ir.ror 
inação precisa. Entretanto, 
podemos adiantar que seu 
ataque será comandado pelo 
universitário Paul Hannon. 
a grande revelação do afual 

iria se defrontar com os 
mais completos azes do Es- 
tado, causou, como era na- 
tural, verdadeira sensação 
nos círculos da cidade, e 
dai, c foto de procurarmos 
ouvi-lo na primeira ocasião 
que com o meílmo nos de- 

j frontassemos. 
j Esta, surgiu-nos na tarde 
de oníem, quando de passa- 
gem pela Praça Rarão do 
lUo Branco pudemos encon- 
trar Antonio Corrêa, cerca- 
do de elevado numero de co 
legas, e trocando impres- 
:: es sobre a grande corri- 
da em que iria competir. 
Admitidos no jovkt grr.pi- 
"ho, pudemos, á vontade, "en 

jtrevista-lo E aqui írabscre 
vemos a integra de suas de- 
clarações aos representantes 
do DIÁRIO DOS CAMPOS: 

— "Na verdade, irei com- 
petir nia VI Corrida de São 
João em Curitiba, atenden- 
do á um significaüvo conv- 
le que me foi enviado pela 
S.C.F. Jahn. A citada pio- 

jVa tem um percurso aproxi- 
jinado de ü.OOO metros e, pa- 
ra saber dai seois di.talhes, 
estive quinta feira ultimai na 
caipiísal, aonde tive a oportu- 
nidade de ser apresentado a 
diversos mentores do espor- 
te atlético curitibano, e aos 
diretores do "Diário da Tar- 
do", patrocinador Ja prova, 
da Jahn e dos Espai ianos. 
Conlorme já foi divulgado, 
competirei defendendo as co 
res do Espartano pnncezi- 
no, pelo que venho treinan- 
do ativamente, 3 vezes por 
semana". 

Já nos aprestavimmos para 
uma cordial .despedida, satis 
feitos da entrevista, quando 
arriscamos a ultima pergun- 
ta:— Ejípcra vencer? Sor- 
rindo confiante, o jovem 
"ií;iz" respondeu: Levarei co 
migo inuiitas esperanças, e es 
pero, com todo o esforço, 
bem representar o meu clu- 
be e a minha cidadj 

sem sor- 

RIO, lí (D.) — Na me- 
morável conferência pronun 
ciada por ocasião do decê- 
nio tio Presidente Varva-s, o 
eminente general Eunco 
Gaspar Dctna;, Ministre tia 
Guerra, propos á Nação, em 
uónie do Estado Nacional, 
largo programa militar para 
o futuro. Entre os proble- 
mas, que o general Dutra 
valorizou com sua incontes- 
tável autoridade de técinico 
militar e de competente ad- 
ministi ador da gloriosa cor- 
poração a cujos destinos pre 
liide, um tem para nos, na 
sua palpitante aturVidade, 
transcendente importância: o 
referente á formação do Exer 
cito- de conscrltos 
feio militar. 

^ O general Gaspar Dutra é 
nesses raros homens de nos- 
Ma raça que trocem, com pra 
zer, a palavra pela ação. 
<,.'liando, poi?, sc decidem a 
jazer uso da pa'avra, dizem 
auto o que pensam, c pen-i 
sam refletida, assentada, e 
sisiidameulc. No caso cm a- } 
preço, em seguida á sua for- 
mosa e (patriótica con ferem- ' 
cia, passou ao terreno dos I 
«■to; práticos, nomeando co- í 
nnssão de esclarecidos ofi- ' 
ciais, presididos pelo ilustre 
general Pinto Guedes, para 
proceder á reforma da lei 
de conocriçâo em nosso país. 
A obra é de relevante im- 
portância, c quanto mais re- 

; lidamos sobre ela mais nos 
parece que se trata dos pró- 
prios alicerces de nossa de- 

ifesa nacional. 

põe maior tempo: os trêi» 
unos, vigonantes em muitos 
Exércitos, antes da çampau 
nha presente, era escassa mé 
dia. Vamos dizer, para ar- 
gumentar, que fosse tempo 
bastante. .Mus, ia verdade é 
que, saido da cascrna, duran 
te todos os restantes dias 
de sua existência, nunca 
mais o conscrito volta a ira 
var conheciraeno com as ar- 
ma;? que se aperfeiçoam, e 
com a tática e estratégica 
que se adatam ás condições 
iinjpostas pelas armas. 

Que se conclue dai exposi- 
ção, senão que o bom reser- 
vista de três anos, passa a 
ser, dentro de certo tempo 
um inútil soldado que, a ser 
chamado ao serviço dá Ban- 
deira, ha-de reaprender tudo 
novamente? 

Por essa razão, de inijpor-> 
tancia inuisfarçavel, e que 
assume aspecto muito gra- 

j ve, na presente condição do 
Imundo, as nações que lor- 
mtaram suas reservas com a 

| conscrição de três aros — 
quanto mais um — não têm, 
na pratica, reserva alguma. 

10 máximo que se pode dizer 
[é que têm aglomerado de in 

certame, apoiado por Ruy, 
Rato e, possivelmenle, \v'il 
son. A defesa estará integra- 
da por Eduardo, Kosak, íigu 
rando, possivelmente na re- 
serva, Celinski ÍI, Ary e Ma 
tias. 

O Programa 
As 19,30 horas: Guarani x 

Ccrmania — (infantis). 
As 20,30 bonas: Interessan 

te embate entre as equipes 
femininas A e B, perten- 
centes ao Departamento Es- 
portivo cio prêmio L.-F. 
"■Regente Eeijó". 

As 21 horas: Sensacional 
cotejo amistepo entre as re- 
presentações principais do 
Guarani e Juventus. 

íffimas do foieM firate» 

Só PARA HOMENS 
4411)110 
44|0C0 
JÍÍUIU 
44»UU0 
44»UVU 
44(000 
41(000 

CALÇAUO SOLiAUO de BUKKAUBA a 
PALÇADO DE Bl/FALO CLARO  a 
calçados de bufalo marbon... a 
CALÇADO DE SOLA DUFLA   a 
CALÇADO EM TODAS AS CORES  a 
calçados de todas as formas a 
CALÇADOS PARA TODOS OS GOSTOS 

; Só na CASA DOS tf 

— DE — 
UADY CHAIBEN 

""a 15, em frente ao Teatro Renascença. 

Entre as ultimas resolu- 
ções do Conselho Admiuis 
trativo da Entidade local, 

^figuram as iseguintes: 

— Aprovar iíj u/l tinia ata 
do C..S., contendo as seguin 
les deliberações: 

a) encaminhar ao C.A., os 
'seguintes pedidos de inscri- 
ção: 

j Pqra o América Pontagros 
senoe: 

) Javert Ferreina Pontes, Pc 
dro Pires, Moacir L. Olivei- 
ra e Silvio Camargo; 

Para o Olinda E. Clube: 
Roberto Bach e Radaméz 

Zancanalli. 
Para o Castelo Branco: 
Odorico Gajmargo. 
Para o Juventus: 

Antonio Maier e Revi 
FnanÇa. 

Para o União Campo Ale- 
gre: 

Rui Castro Boamorte, Fran 
cisco Percz e Alfredo Schwi 
derski. 

— Nomear o sr. João Sta- 
coviaki, membro do C. T., 
pelo Juventus. 

— Acreditar como sub-re- 
presentante do Juventus o 
sr. Ludovico Pilarski e co- 

[.;o repre entante c snb-re- 
presentanle do Garamuru, cs 
srs. Vabk-vino Lopes c Jfo- 
mero Defino. 

— Nomear o sr. Juvenal 
Marques membrodo C S., 
pelo América. 

— Convocar o C. S para 
uma reunião extraordinária 
a realizar-se em 14-'j, és 2-J 
horas. 

— Suspender por 1 jogo 
de campeonato o amador Pa- 
ladino Ferreira, . do Olinda, 
por estar incurso no art. 19, 
n." 10, do C.P. e, H -nrique 
üorncles, do Juventus, por 
Marques membro do C- S., 
ter incorrido no art, 19. n.0 

12, do C.P. 
—• Oficiar a Diretoria Ge- 

ral Je Educação remete mio 
os processos de registro des- 
ta Entidade e do Amerk(a 
Pontagrossense. 

—• Chamar a atenção da 
Sub-Liga para q resolução 
3.a, do boletim de 6-5-41, 
desta Entidade, sob pena de 
'Ser enquadrada no art- 23, 
n.0 2, do C.P., bem como a 
do Ipirqnga E.C., relativa- 
mente a Resolução 3 " da 
boletim n.0 9, de 26-5-41. 

| Cqjno sabemos, atendendo 
.as doutrinas correntes no 
mundo, o marechal Hermes, 
quando Ministro da Guerra, 
elaborou, e obteve assenti- 
mento do Presidente Alonso 
Peba, para a primeira gran- 
de e fundamentai retorma 
de nossos serviços de guer- 
ra, com base no sorteio mili 
tar. O sorteio é o processo 
pelo qual as homens de cer- 
ta idade são chamados ao 
serviço nas casernas; estas, 
não comportando toda a m- 
cci/joração dc uma deter- 
mincida classe, recebem, des- 
sa ciasse, aqueles que a sor- 

; te seleciona,_ afim de que 
j não se pratiquem injustiças 
reprováveis, ao saber das 

i preferencias pe/so/ais, o sor- 
'teio designa o indivíduo Re 
'cebe o Exercito, desta forma, 
homens procedentes de to- 
dos os meios sociais; operá- 
rios e milionários, engenhei- 
ros e agricultores; comercia- 
rios e bacharéis ou médicos. 
Todos se reúnem nas caser- 
nas, e dessa ulil mwlvfa re- 
sultia grande beneficio para 
0 desenvolvimento geral dos 
hábitos, dia inteligência, da 
cultura, mesmo, dos con cri- 
tos. E', em suma a demo- 
cracia militar — bela e le- 
cunda democracia que não 
v.ye, co-r.o a rcT;,io;. da in- 

, veja, mas das emulações da 
; competência! 
j Acontece que, entre o ano 
' de c o de 1941 houve 
i terrive. fenômenb social; a 
j guerra de 1 'M 4 Com essa 
giTi ra, o mundo conheceu 
(Luas arm. s novas: o aviao 
1 o "íank' ; aperteiçoou ar- 

jmas antigr.i, cemo as metra- 
|ii'. leias e os canhões; criou 
| .'.i viçós nevos que exercem 
I influencia decis to nuems 
j r.-:: panbn: a ,'rans.nissão, a 
, motorização, a organização 
iconumir, a equipigem in- 
dustriM imensa, e tudo is. o 
para dar ciimprimento aos 

j dois princ. ios eternos da 
grave ciência da guerra: o 
movipiçnti) e o togo, de cuja 
rapidez e inlens d de dcacn 

, de o destino das b.uUlb s e, 

por conseguinte, das nações 
que estão á retagivirda. 

] Essas armas e esses servi- 
• ços vieram modificar üe ma 
nfcira que se diriai In.pousi- 
vel, em tedo o aaso inespe- 
rada, a formação do .solda- 
do. Com o sorteio militar o 
soldado era, ao final de con- 
tas, um "pmador". Para que 
todas as classes, ou antes, 
para que a ciasse de indivi- 
tluos de determinada idade 
se reveze no serviço das ar- 
mas, as nações determina- 
ram certo tempo para o pe- 
ríodo de instrução, oscilante 
entre um c três anos Co- 
nvo, normalmente, as condi- 
ções de progresso na organi 
íaçáo armada de uma na- 
ção depenae, ao mais das ve 
zes, dos reflexos que essa 
organização possa ter nas 
i elações internacionais, os 
partes mais guerreiros — a 
França, a Alemanha — en- 
íravam em conflito diplomá- 
tico sempre que uma delas 
pretendia, nas ultimas deca- 

i ,.as do século passado e nas 
| primeiras do século presen- 
te, abreviar os cursos de re- 
cruiías, com o intuito de mi 
utarizar cada vez maior nu- 
mero de jovens cidadãos. Ao .. - - - — 
contrario disso, nos últimos "f^nos 'ambienteis» com 
anos a discordiá residia exar , al« J""'1 idade ao serviço 
lamente cm providencia de " 
ordem inversa da primitiva: 
a necessidade, agora, vinha 
a ser o alargamento do tem 
po de serviço, cujo tempo- 
jtadráo se fixou cm três 
anos. 

E' qiie, em razão do pro- 
gresso das armas e dos ser- 
viços de guerra, foi verifi- 
cando-se, com a expeiencia 
du 1914, tão largamente com 
provada nu presente campa- 

j nha européia — que o cons-' 
' crito "amador" havia de 
lra(nsíormar-se em "profis- 
sional". Ura general ínancês, 
com o nome na ordem do 

j dia, Charies de Cauile, foi 
l quem demonstrou essa tése, 
'em dois livros que são,_ja 
agora, clássicos. Num ubs 
capítulos de seu livro "(J 
Exercito do futuro", esse no 
tavel técnico expressa o pen 
aamento segundo o qual com 
o método exclusivo de mas- 
sas, o reai poderio militar 
consiste, efetivamente, misdo 
menos nos efetivos de paz, 
nos estoques e calibres de 
metralhadoras e canhões, ou 
no numero de aviões quaib- 
íicados de militares, do que 
no numero de homens capa- 
zes de ser incorporados, no 
potencial da industria, a ati- 
vidade aérea permanente, e 
o estado de espirito das po- 
voações, elementos que, na 
pratica, ewcapam a to;*i me- 
dida comum: "Assim — es- 
creve textualmente — as te* 
delicias do mundo, as condi- 
ções do uma organização in- 
ternacional de paz, tanto co- 
".vo nosso dever de ajudar 
..os débeis c de manter a or 
dem no império, concorrem 
para impor-nos a creação de 
íropas profisisionais". 

Eis ai a que viemos, petos 
aperfeiçoamentos constantes 
introduzidos pela ciência e 
pela técnica nia guerra mo- 
derna; ao (repudio das for- 
mações militares de "amado- 
aes", para a constituição do 
Exercito "profissional". Nin 
guem que haja servido ao 
Exercito, e tenha ' as quali- 
dades rudimentares de obser 
vação, pode ignorar que, 
com pouco miais de um ano 
de serviço na tropa, nenhum 
indivíduo se transforma na 
verdade em um "soldado". 
A complexidade das armas e 
sua eficiente utilização im- 

lEiSi 

■í 

de Laranjeiras, Cergamoteiras, Limoeiros, Limeiras. 
Cidrcuas. Ameixciras, Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros, Marmeleiros, Kakiseiros, Abacateiros, Bananei- 
ras. Figueiras, Oliveiras, Nogueiras, Videiras, Goia- 
beiras, "Sroselhas, Ovenia, Araçá, Butiá; Damasco, 
Amêndoa, Camelias, Jasmim, Tungue, Rasas etc. 
TODAS AS FRUTAS E FLORES DE DIVERSAS 
VARIEDADES   FORNECEMOS CATÁLOGOS 
Oranja Ca na barro — Rio Grande do Sul 

Representante para o Paraná 
miuo M0TTI 

RUa BALDUINO TAQUES N. 86 — TELEFONE 385 
CAIXA POSTAL, 14 PONTA GROSSA 

O írlo chegou 

e.conié. osconípteisleálos qne "ANDREATTf recebeu 

IDE VER A EXPOSIÇÃO EM SUA VITRINA. A' RUA CEL. GUUDIQ, 35 
TELEFONE! 2-3-( 

segundo o conceito técnico 
que se têm dessa palavra — 
homens aptos e prontos pa- 
ra a guerra — reservais não 
serão. 

O general Eurico Gaspar 
Dutra, ao entrar para a pas- 
ta da guerra, encontrou em 
sua frente trabalhos árduos 
a realizar, e que demanda- 
riam gerações sucessivas na 
aplicação de seu ajustamen 
to, para concerto de tantap 
questões graves, como a dis-, 
ciplina do corpo de oficiais, 
que se julgava sériamente 
comprometida em 1935. Pa- 
ra se comprovarem as qua- 
lidades de Chele — adminis- 
trador e educador — do sr. 
MlnUtro da Guerra, basta 
comparar o Exercito do Esta 
do Nacional com o anterior. 
Observa-los, compara-los, e 
os julgar em definitiva, é en 
írar-se em contacto com o 
milagre, ou seja com a con- 
substanciul idade dc forças 
sobrenaturais. E em verda- 
de eseas se manilestaram, 
através de um Chefe militar 
excecional e empolgando o 
corpo de oficiais e a tropa, 
e rapidamente os moldaram: 
o patriotismo, ajudado da 
competência, da culluna, da 
vontade de ser uiil á Patria 
çomum. O Exercito, fracio- 
nado de 1935, não é de for- 
ma alguma esta soberba e 
possante maquina de guerra 
com que conta o Brasil de 
fcoje, possante na sua unida- 
Mo e na universalidade de 
seu esforço, cuja eficacia es 
tá itamünada peia mais dedi- 
cada inteligência. 

Chefe militar que o Pre-i 
sidente Gelulio Vargas, guia- 
do por sua intuição genial, 
deu ao Exercito brasileiro 
em momento de tão excecio- 
iml gravidade, imprimiu á 
brava e gloriosa corpora- 
ção aquela mesma correção 
que Sarmiento admirou e 
poz em relevo, como testemu 
nha pessoal da campanha de 
1851-1852, ao lado do incli- 
lo Marques de Souza, Conde 
de Porto Alegre. E' um Exm 
cito que, antecipando o pro- 
ximo futuro da patna brasi- 
leira, altamente a dignifica. 

E* certo que o Exercito 
Uinda não ultrapassou os 
cem mil homens com que con 
la, nem possuc a abundân- 
cia de materiais de que ne- 
cessita, e ha-de ter, em bre 
ve, graças ao energico es- 
pirito de continuidade dessa 
administração tão fecunda. 
Mas, como já uma vez acen- 
tuamos, materiais de guerra 
são um problema de tesou- 
raria, e, muitas vezes diante 
de certas circunstancias, de 
crédito, ao passo que a for- 
niáçáo do guerreiro moderno 
ousado, atrevido, ccnhece- 
dor da arma e do "métier" 
— é questão que não se re- 
solve sem o concurso indis-i 
pcnsavel do tempo. Por isso 
mesmo é que os patriotas 
têm os olhos pastos no emi- 
nente general Dutra, em mo 
mento no qual nova lei de 
conscrição militar está sendo 
estudada. E' que acredita- 
mos licito esperar que o Mi- 
nistro da Guerra preste ao 
Brasil mais este grande ser- 
viço; o de atsscntar, segundo 
a promessa de seu discurso 
de Novembro, os fundamen- 
tos, pelo menos, do Exerci- 
to profissional no Brasil- 
Não esquecemos as dificul- 
dades que o problema apre- 
senta — mas, a verdade é 
que problemas duros, como 
este, são dos que sómente 
podem ser decididos por um ' 
CTiefe de grande ouráter, co 
fo o é, sem nenhum favor, 
o digno gestor da pasta da 
Guerra. 
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ALQUEIRES DE PINHEIROS 

Serão Abatidas Por Mês! 

A fabrica de papei de Monfe Alegre estará funcionando an- 

tes de dois anos. — A construção da potente usina do salto de Mauá 

terá inicio imediatame nte. — Wolf Klabín, o grande industrial de- 

mocrata, está inspecionando aquela colmeia de trabalho 
Encontrámos ontem na ci- 

dade o sr Eipairiinordas No- 
cera, antigo conhecido Kos- 
so, ex-comerciante na cida- 
de de Tibagi e que expende 
presentemente a sua ativida- 
de com o sr. Soter Daistn, a 
quem o dinamismo impar do 
governo do sr. Manuel Ri- 
bas está conferindo o titulo 
de maior construtor de rodo- 
v/ív que já teve o Paraná. 

O sr. Epaminonda-s Nocc- 
ra vinha em busca de deter- 
minados elementos para o 
trabalho ingente da estrada 
epjj xgará a séde da Fazen- 
da Monte Alegre ao salto 
Mauá. Este salto, como ja é 
do doniinio publico, deverá 
fornecer a força que necessi 
tará a grande fabrica de pa- 
pel que será erguida naquela 
região do município de Tiba- 
gi- 

Segundo as deíerminaçõe® 
do Presidente Getulio Var- 
gas, que, no anceio paTnolí- 
eo de ver resolvidos quanto 

Quando calculam este- 
ja a portentosa industria 
fornecendo o papel que ne- 
cessita a imprensa indígena? 

— Antes de dois anos. Ha 
O mais vivo empenho em se 
estudpr vivamente os traba- 
lhos- 

—- O rr. Wolf Klabin, so- 
cio da importante firma Kla- 
bin, propi ietaria da f azenda 
Monte Alegre, está ali, pre- 

No Tribunal de 

CURITIBA, 11 (Da Sucur- 
sal, pelo teleforie) — Np ses 
são de hoje da 1» Gamara 
do Tribunal de Apelação, to 
rani, entre outros, julgados 

antes os nossos principais 08 T®f5Ui.n'^ feitos: 
problemas, deseja em fun- 
cionamento a magestosa in- , 
dis tria o mais breve possi- ,de Mate. 
Vel, a firma Klabin procura ' Agravante Adjunto 
imprimir o maior acelera- ' romotor 1 ublico. 

Julgamentos: 
Agravo nos autos n0 3579, 

de 

mento aos trabalhos que le- 
vara esse objetivo. O sr- 
Sotcr Daum, em vista disso, 
recebeu u incumbência de 
abrir a mencionada rodovia, 
de mais de trinta quilôme- 
tros, em trinta dias, sob pe- 
na de incorrer no pagamen- 
to de mUihas. E asisim é que 
('■'"! homens ali estão, empe- 
nhados na construção da es- 
trada, que está sendo rasga- 
da através de serras e pia- 
nicieis, em alguns trechos 
provisória, em outros deíi- 
n.lva. , 

0 sr. Epaminondas Nocè- 
ra aepii veiu, ás pressas, pre- 
cisamente jíara conduzir pa- 
ra Monte Alegre homens e 
materi.d necessários. Mays te- 
ve tempo de conversar com 
o redator do DIÁRIO DOS 
CAMPOS alguns minutos, o 
tempo suficiente para lhe 
pintar ás pressas o qlsauTo 
grandioso que representa 
hoje e representará amanhã 
a Fazenda Monte Alegre. 

Disse inicialmente o com- 
panheiro cie Soter Daum: 

— O que ee, vê em Monte 
Alegre é bem o reflexo do 
dinamismo indiscritivel que 
caraterisa o Estado Novo. 
Uma estrada de vários qui- 
lômetros pana ser construí- 
da em um mês apenas! E o 
será. No dia 20 cie junho, 
com efeito, o sr. Soter Daum 
a entregará á firma Klabin. 
Logo a seguir, começará a 
çer conduzido para o salto 
Maná o material preciso pa- 
ra a construção da grande 
usina. Só em cimento será 
disijVmdida a elevada soma 
de 6 mil contos para esse 
fim. E, dentro de pouco 
tempo, lá estarão também os 
maquinarios. A usina estará 
concluída dentro de poucos 
inezes. 

— E, com respeito á gran- 
de fabrica de papel, o que 
diz? 

— Uma coisa maravilho- 
sa. Um monumento de gran- 
deza que os beneméritos go- 
vernos dos srs. Getulio Var- 
gas e Manuel Ribas vão eri- 
gir em plenii sertão tibagia- 
no. A fabrica de papel de 
C choeirinha, que provocou 
o nascimento de verdadeira 
cidade, é seis ou sele vezes 
menor da que se vai cons- 
iruir, da que se está cons- 
íruindo na Fazenda Monte 
Alegre• 

Imagine, disse o sr No- 
cèra admirado ele mesmo, — 
imagine que serão abatido^ 
seis alqueires de pinheiros 
. or mês para a fabricação 
io papel! Uma cidiade, uma 

ande cidade, vai surgir no 
Salte Aparado! 

—- Salto Aparado? — onde 
fica? 

— Nas proximidades <le 
I.ageado Bonito, na outra 
margem do rio Tibagi, dis- 
iníe uns 12 qivlometros des- 
e ciistrito libagiano. E' ali o 
: >nto escolhido para a Joca- 

1 .". 'ao da grande fabrica. 

I Agravado — Invenlarian- 
te do espolio de Fernando 
Martins. 

Relator — dez. Antonio 
Leopoldo. 

icnlemeiiíe, segundo se anun- 
ciou? 

— Está. E está propor- 
cionando aos obreiros da;'.i 
expressivo exemplo de tra- 
balho. Holnem de largos ha- 
veres, de fina educução, che- 
gou a Curitiba, acompanha- 
do de sua exma. espor-a, em 
avião. Proseguiu viagem, em 
automóvel, até Monte Ale- 
gre, na séle de cuja fazendo 
se acha hospedado. E ttm 
o ilustre industrial estado a 
inspecionar detidamente o 
grandioso trabalho que ali já 
se desenvolve. Analisa tudo 
com interesse. 

Anota as providencias a 
serem tomadas. Para esse 
fira, democraticamente, "se 
serve do meio mais tacil e 
mais ao seu alconce para se 
locomover, sentando-se, ás 

vezes, sem cerimonia, ao la- 
do do cbaufeur do caminhão, 
do mesmo modo que toma 
lugar em sua limousine de 
luxo. 

— Qual o meio mais fácil 
de se Ir a Monte Alegre? 

— Vi»a Piraí, passando-se 
pela Ventania. Logo depois, 
na estrada que liga a estra- 
da do Cerne a Tibagi, vê-se 
a rodovia que conduz á Fa- 
zeipia Monte Alegre. Como 
o transporte de operários, 
técnicos, etc-, vai se tornar 

Descokrta um horroroso cri- 

me em Pitaofa 

0 CADA VER ESTAVA " SOCADO^' NUMA COVA 

ESTR EI I A 
GUARAPLTAVA (Do Cor- rcico Tenente Delegado Regio 

na.l, desvendou^e mais um respondente) — O jornal lo- 
cal publica o seguinte; 

■ "Desde ha muito vinham 
• U autOridbdes policiais da 
Comarca, empenhadas em 
descobrir a pista de um hor 
roroso crime de latrocínio 
ocorrido nos sertões do Dis- 
trito de Pitanga. 

Ha cerca de oito anos no 
logar denominado "Taqua- 
russú", daquele Distrito, 
desapiarecei a, misteriotamen 
te, um sertanejo de nome 
Salvador Vidal, que morava 

Unanimemente, deu-se pro intenso daqui por diante, 
viroenlo ao agravo- 

Apelação Crime n0 4521, 
de Reserva. 

Apelantes — A Justiça e 
João Correia Proença- 

Apelados — os mesmois. 
. Relator — dez. Cid Cam- 
peio. 

UTlanimcmenle, negou-se 
provimento ás apelações. 

sr- Wolf Klabin, segundo 
estou informado, vai organi- 
zar um serviço regular de 
jardineira entre Piraí e Mon- 
te Alegre- 

i E foi o que, com o seu ca- 
valheirismo e com a sua lo- 
quaz jovialidade, nos infor- 
mou o operoso factOtum de 
í>oter Daum. 

Âgraèdme tilo e Missa 
Kjt 

Alcides de Almeida e íamilia. Cota de Almeida, Fedro de 
Almeida c í.imilia. Czorio de Almeida, Manoel Pedro Martins 
de Araújo c tamilia, llcrculaiio de Araújo e lamina, licnto 
Luiz de Souza e fanõlia, liem ii|iie Pansardi e família. Mano 
Matos e família, agradecem penhorados a todas as pessoas 
que enviaram flores, (oicas rranifestações de pesar e acom- 
panharam os restos nu riais de sua sempre lembrada mãe, so- 
gra e avó 

Luíza Marfins de Almeida 
e convidam seus parentes < amigos para assistirem a missa de 
7'' dia que mandam rezar no dia 14 do corrente (sabado), as 
T/. horas na Catedral do Fispado. 

Por mais este ato cie fé e religião, se confessam eterna- 
mente agradecidos. 

O .>■ 

£ 
í 

Y. 
7 

s 

em paióis de Chicu Fari- j 
nhento. 

Apresentada, pela familiai J 
de Vidal, queixa ás autori- 
dades policiais de Pitanga, 
estas nada puderam ctesco- 
brir, recaindo, no entanto, 
fortes suspeitais em Chico 
Farinhento. 

Esto negava sempre a au- 
toria do crime. A perspicá- 
cia investigadora do deligeu 

ite Sub-De.legado de Policia 
de Pitanga, sr. Efigemo for 
res de Oiiveira, conseguiu 
arrancar de Chico Farinhen- 
to, dados vagos do local on- 
de se encontrava o cadaver 
de Salvador Vidal. 

Pessoa vinda de Pitanga 
acabai de nos informar que, 
depois do uma serie de de'i- 
gencias e escavações ao re- 
dor do poiol de Farinhento, 
fôra afinal descoberto o 
cadaver, que estava "soca- 
do", em tuna cova estreita c 
quasi á siijterficie da terra. 

Graças a intervenção opor 
tuna do criteri^o Sub-De- 
legado Efigenio -Oliveira, em 
harmonia de ação com o ener 

m TESOURO DO ES- 

TADO 
CURITIBA, 11 (Da Sucur- 

sal, pelo telefone) — E' a 
seguinte a ordem do paga- 
mento para o dia 12: 

Março —, Escolas isoladas 
de Bocaiuvs — FVdha suple- 
mentar. 

Abril — Idem. — Arau- 
cária e Jaguariaivau 

Maio — Escolas reunidas 
das Mercês. — Casa Esco- 
lar cia Cooperativiai dos Fer- 
roviários. — Grupo Escolar 
de União da "Vitoria. — Gru 
po Escolar "Macedo Soares", 
de Campo Largo. — Grupo 
Escolar "Ministro Caipane- 
ma", de Teixeira Soares. 

Escolas isoladas da Capi- 
tei, de letras M a Z. 

j horroroso assassinato que o 
seio virgem da Natureza con 
servava oculto, aguardando 

'ocasião para apontar os cri- 
, minosos ao veridictum da 
Jul-tiça. Existe co-autoria no 
latrocínio, mas não declina- 

| mos mais nomes, a não ser 
!» de Chico Farinhento, que 
j se acha preso preventiva- 
, mente, para não prejudicar 
|a ação da autoridade no en- 
calço e captura dos demais 
delinquenles". 

MENSAGEM DO PRESI 

DENTE R00SEVELT 
WASHINGTON, 11 (Reuter! 

— O presidente Roosevelt, nu- 
ma mensagem enviada ao Con 
gresso, apresentou a primeira 

Criticada a Inglaterra 

em Shangai 
SHANGAI, 11 (Stefani) — 

A imprensa local critica « 
atitude da Inglaterra e dos 

nfrrmacão sobre o programa , partidários de De Gaulle "o : . -ir    . nnnlríl n Slri;l 1 : 7í'n- de ' Empréstimo e arrenda- 
rt-e» to" dando a conhecer qiçe 
foram iransferid.is 75 UCO mi- 
Ihôes de dólares em materiais 
bélicos á Grã Bretanha e ou- 
trar democracias em luta. Ou- 
tros 4 260 milhões de dólare s 
serão destinados á nova ajuda 
dos 7.'.00 milhões aprovados 
polo Congresso! 
 »  — 

A guerra contra a na- 

vegação britânica 
BERLIM, li (T, O.) — O 

Estado Maior, em comunicada 
especial que resume os primei 
ros quatro meses do ano, In- 
forma que a aviação e a ma- 
rinha alemãs afundaram, em 
conjunto, 2.000 235 toneladas 
da navegação inimiga 

União Siria PnnlasTossense 

Convite para c Baile de Sãs João 
A Diretoria convida os Srs sccios e as Exmas. famílias 

para o Haire de Chita' que se realisorá na séde social no 
dia 28 do correi te, com inicio ás 21 heras. 

A Diretoria apela para os Srs. socios e principalmente para 
as gentis «nhoritas, no sentido da se apresentarem, neste bai- 
le, trajados a carater, para maior realce da festa, durante a 
qual havera números de surpresas. 

O jazz "União" abrilhantará a festividade em apreço. 
Ponta Grossa if de Junho de 1941. 

A DIRETORIA. 

afaque contra a Siria, fazen- 
do ressaltar qi'ie Churchill e 
Edcn tinham necessidade de 
um sucesso fácil para por a 
salvo o prestigio ameaçado 
com ais derrotas dos Bal- 
cans e de Creta. 

Para que « opinião publi- 
ca mundial aceitasse seme- 
lhante ataque contra uma 
antiga aliada, a propaganda 
inglesa teve que lançar du- 
rante dez dias um verdadei- 
ro bombardeio de notícias 
sem fundamento. Os jornais 
afirmam ainda qlte a Ingla- 
terra cometeu um grave er- 
ro atacando a Siria- 

h ajuda dos Estados Unidos á 

Grã Bretaniia 

- Como pode o "sportman" 
pensar na vitória, correndo numa raia 

suja, cheia de detritos ? Muito menos é possível 
executar brilhantemente a "Corrida da via sadia" 
quando os órgãos se encontram cheios de resí- 
duos e impurezas. Os rins, por exemplo, que de- 
sempenham funções importantíssimas no organis- 
mo, devem ser periodicamente limpos e desinfeta- 

dos com os comprimidos de HELMITOL 
de Bayer. ■ O aparelho renal em perfeito 
funcionamento garante a saúde atual e uma 
velhice forte, alegre e livre de achaques^ 

SE OS RINSVA06EM 
A SAÚDE E BOA 

^ -HELMITOL 

ESINFETA^OS RINS 

BAYER 

Ponto facultativo nas 

repartições do Estado 
CURITIBA, 11 (Da Sucur- 

sal, pelo telefone) — Em vis 
ta do grande dia santificado 
de amanhã, o governo do 
Estado determinou ponto fa- 

j culttlitivo para as repaitiçõe'» 
publicas. 

Decreto do Go- 

verno do Estado 

O sr. Interventor Federal 
no Estado assinou ontem o 
ceapinte decreto: 

itecreto-Lei n0 11.497 
O Interventor Federal no 

'.sbado do Paraná, no uso 
das atribuições que !he cou 
fere o artigo 6o, n0 4, do de- 
creto-lei federal n0 1202, de 
8 de Abril de 1939, decreta: 

Artigo P- — Fica aberto 
um credito especial no valor 
de reis 500:0001000 (Qui- 
nhcnloB contos de reis) á 
Secretaria de Obras Publi- 
cas, Viação e Agricultura, 
pana fins de serem adquiri- 
dos da Empresa de Melhora- 
mentos Urbanos de Parana- 

uá. os serviços de agua da- 
quela cidade. 

Art. 2o — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

WASHINGTON, 11 (Reu- 
ter) — iNas esfénas bem in- 
formadas foi manifestado 
que a verdadeira ajuda a 
Grã Bretanha foi extendida 
além da remessa de material 
bélico, acrescentando se que 
mais de sessenta navios mer 
cantes aliados se encontram, 
atualmente, en 
norte-americanos, onde es- 
ião sendo reparados e equi- 
pados com canhões, dispo- 
sitivos anti-magnéticos e re 
cebendo munições. Foi ex- 
pressado que se espera que 
para meados de julho o nev 
mero desses navios chegue 
a 200 e foi dito, ainda, que o 
outro auxilio qlie se presta 
ou se prestará, em virtude 
das disposições da lei "Em- 
préstimo e arrendamento", 
póde-se resumir nas seguin- 
tes pontos: Io — A Comis- 
são Marítima, está, atual- 
mente, completando a parte 
de 2 milhões de toneladas 
de navios mercantes para 
aiimeritií-r as reservas daf 
linhas de abastecimento bri- 
tânicas de ultramar; 2o •— 
o Poder Executivo destinou 
uma verba de 50 milhões de 
dólares para a construção 
de 52 novas carreiras, que 
estão quasi termina(Li(si no 
momento; 3o — foram des- 
tinqidos quasi 500 milhões 
para mais 200 navios,' cuja 
construção está contemplada 
nas disposições de lei "Era- 
iprctstimo e arrendamento" 
e para os quais já foram assi 
nados os contratos; 4o — os 
corpos de aviação do exerci- 
to tomaram a si o adestra- 
mento de 7.000 pilotos bri- 
tânicos; 5o — os britanicofi 

recebem remessas de viveres 
de acordo com a quota men 

A ação inglesa no 

Irak 
TEERAN, 11 (Stefani) — 

Informações de Bagdad de- 
nunciam novamente as cru- 
eldades praticadas pelos in- 
gleses contra as populações 
arabes. Alem de prisões e 

condenações á morte, os in- 
gleses continuam sua obra 
de destruição de cidades on 

de se refugiam os rebelde''. 

SEGUIRAM PARA A CA- 

PITAI FEDERAL TRES 

PROFESSORAS P0N- 

TAGR0SSENSES 

Para a Capitai Federal se- 
guiram ontem ppVo exlpres- 
so paulista, a passeio, as co- 
nhecidas ediicadoruis, srta. 
Emilifi Dantas c sra. Juba 

tarfha e os Estados Unidos 
se registra um intercâmbio 
de valiosas informações pa- 

i ra a defesa- Por outro lado, 
! desde o principio da guer-t 
ra, a Grã Bretanha fez aos 

estaleiros ! Fstiadot) Unidos pedidos no 
valor de 3.400 milhões de 
dólares. 

sal^ 6o — entre a Grã Bre- Carneiro Rosa, respetivamen 
te diretora da Escola de Pm 
fessores e do Grupo Profes- 
sor Colarçs, e a srta. T.u n 
Viana, também pertencente 
a esta ultima cana de ensino- 

J As distintas viajantes, fi- 
nos ornamentos da nossa 
sociedade, demorar-se-ào al- 

guns dias no "Rio, onde, além 
■ do pasiseip propriamente di- 
j to, pretendem visitar diver- 
sos estabelecimentos educa- 

. çionais. 
) Esta segunda finalidade 
da viagem das professoras 
citadas, demonstra bem 0 

apaixonado interesse que vo- 
tam aos problemas da edu- 
cação patria. 1 

TERRENOS A' VENDA 

Vende-se, por motivo de 
mudança, 5 lotes de terrenos 
(juntos), situados á Vila 
Madureira. 

Tratar á rua 15, n0 64. 

AVISO 
Levo ao conhecimento de U dos os interessados que os 

cheques ns. 38/41 e 50 ,41, em itidos em ll|3i41 ; IS l -tl, nos 
valores de Rs J.C07$000 (um corto e noventa e sete mil reis) 
e Hs 94.,j$000 (novecentos e ouarenta e cinco mil rejs), pela 
Agencia da Caixa F.couoniica Federal cm Ribeirào^CÍaro, am- 
bos a favor de nv firma, sôbre Ponta Grossa, acham-se extra- 
viados, ficando sem nenhum valor a sua apresentação para 
resgate 

Ponta Grossa, 12 de junho de -.941. 
Chrisíiano Justus Júnior. 

DR. P. MASCA.TE- 

NHA5 RIBAS 

Medico 
Moléstias de senhoras. Par- 

us Exame pré natal. 
CONSULTORtu. Avenida 
Dr Vicente Machado n 25 
Telefone: 3-4-3. 

ESTABELECIMENTO "FORD; 

de Schwidcrski, Pilaííí & Cia, 

CARROS USADOS A' VENDA 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double-rhaeton Chevrolet 1928 
t Double-Phaetcn Chevrolet 1930 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1934 
1 Sedan Ford V8 1938 Standard de quatro portas 
1 Sedan Lincoln Zephyr 3937 de quatro portas 
1 Sedan Ford V8-t934 de duas portas 
1 Coupé Ford V8-:f37 
t Comercial Ford 1931 
l Comercial Ford V8-1935 Furgão 
1 Comercial Chevrolet 1S36 

Caminhão V8-1934 curto, cr.m cabina 
i Caminhão V8-193P, longo, com cabina e rodas trazeiras 

duplas. 
1 Caminhão Tigre .".934 com cabine 
1 Caminhão 3 igre 1937 ccrirt ceblna e triizcíroí* rino1: t • 
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CONTRA CASPA, 

QUEDA 00S CA- 

BELOS E DEMAIS 

AFECCOES DO 

COURO CABELUDO. 

FOLHINHAS 1942 

;iaLivraria MONTES & PEREIRA — a maior vendedora no Estado 

TOORAHA DE Ia ORDEM COM MAQUINISMO A ELETRICIDADE - PAPEIARIA, ARTIGOS ESCOLARES — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

Avenida Dr. Vicente Machado, lí — Fones: 202 e 022 — Ponta. Grossa 
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